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RESUMO 
 

 
 

CAETANO, Daniela. O uso dos contos literários no terceiro ano do ensino 
fundamental como contribuição para a formação de leitores competentes. 2022. 
96 f. Dissertação (Mestrado Profissional em Educação: Formação de Formadores) – 
Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, São Paulo, 2022. 

 
Esta pesquisa apresenta, a partir da concepção de “linguagem”, estratégias de leitura 
que o docente pode empregar na formação de leitores competentes, no terceiro ano 
do ensino fundamental, por meio dos contos literários. Esta realização decorre da 
necessidade de investigar o desenvolvimento de habilidades de compreensão e 
interpretação da leitura, com base nos dados do Sistema Nacional de Avaliação da 
Educação Básica (Saeb), haja vista que estes reforçam a competência leitora dos 
alunos. O objetivo geral é analisar como o uso dos contos literários no terceiro ano do 
ensino fundamental contribui para o desenvolvimento de habilidades de leitura nos 
alunos. Os objetivos específicos são: (1) averiguar como as professoras trabalham a 
leitura com seus alunos, (2) identificar como as professoras trabalham os contos 
literários para desenvolver habilidades de leitura e (3) elaborar princípios voltados 
para propostas de ensino da leitura. Com relação aos fundamentos teóricos da 
pesquisa, os que tratam da linguagem e da leitura, sob uma perspectiva 
sociointeracionista como instrumento de comunicação e forma de interação, estão 
pautados, principalmente, nos estudos de Cintra e Passarelli (2012), Geraldi (2006) e 
Passarelli (2004); os conceitos relacionados ao ensino de estratégias de leitura na 
prática da sala de aula para formar leitores competentes baseiam-se nas concepções 
de Cintra e Passarelli (2012), Jolibert (1994) e Solé (1998); os conceitos referentes à 
formação de leitores de literatura, na compreensão de “literatura infantil” como um 
processo cultural fundamental, no gênero “conto”, estão pautados nos estudos de 
Abramovich (1995), Bettelheim (1980), Carvalho (1985), Coelho (2000; 2012) e 
Zilbermann (1994). No campo metodológico, utilizou-se a abordagem qualitativa de 
Lüdke e André (1986). Os dados foram produzidos por meio de questionários e 
entrevistas semiestruturadas com três professoras de turmas do terceiro ano do 
ensino fundamental que atuam em uma escola da rede municipal de educação de 
Barueri, no estado de São Paulo. A etapa de análise dos dados foi organizada e 
agrupada em categorização inspirada nas ideias de Passarelli (2017) – Saber, Saber 
Ser e Saber Fazer – e adaptada ao tema desta pesquisa. De acordo com a análise 
feita, as professoras acreditam que, a partir da leitura, é possível desenvolver 
habilidades leitoras e evidenciam, por meio de atividades realizadas no dia a dia, em 
sala de aula, a relevância dos contos literários na contribuição para a formação de 
leitores competentes. 

 
Palavras-chave: Ensino de leitura. Estratégias de leitura. Contos literários. 



ABSTRACT 
 

 
 

CAETANO, Daniela. The use of literary tales in the third year of elementary school 
as a contribution to the formation of competent readers. 2022. 96 p. Dissertation 
(Professional Master’s Degree in Education: Training for Trainers) – Pontifícia 
Universidade Católica de São Paulo, São Paulo, 2022. 

 
This research presents, from the conception of “language”, reading strategies that the 
teacher can employ in the formation of competent readers, in the third year of 
elementary school, through literary tales. This achievement stems from the need to 
investigate the development of reading comprehension and interpretation skills, based 
on data from the National System for the Evaluation of Basic Education (Saeb), given 
that these reinforce the reading competence of students. The general objective is to 
analyze how the use of literary short stories in the third year of elementary school 
contributes to the development of reading skills in students. The specific objectives 
are: (1) to find out how teachers work on reading with their students, (2) identify how 
teachers work with literary tales to develop reading skills and (3) elaborate principles 
aimed at teaching reading proposals. Regarding the theoretical foundations of the 
research, those dealing with language and reading, from a socio-interactionist 
perspective as an instrument of communication and form of interaction, are based 
mainly on the studies by Cintra and Passarelli (2012), Geraldi (2006) and Passarelli 
(2004); the concepts related to teaching reading strategies in classroom practice to 
train competent readers are based on the concepts of Cintra and Passarelli (2012), 
Jolibert (1994) and Solé (1998); the concepts related to the formation of literature 
readers, in the understanding of “children's literature” as a fundamental cultural 
process, in the “tales” genre, are based on the studies of Abramovich (1995), 
Bettelheim (1980), Carvalho (1985), Coelho (2000; 2012 ) and Zilbermann (1994). In 
the methodological field, the qualitative approach of Lüdke and André (1986) was 
used. Data were obtained through questionnaires and semi-structured alterations with 
three teachers from third-year classes of elementary school who work at a school in 
the municipal education network in Barueri, in the state of São Paulo. The data analysis 
stage was organized and grouped into categorization inspired by Passarelli's (2017) 
ideas – Knowing, Know how to be and Know how – adapted to the theme of this 
research. Based on the analysis carried out, the teachers believe that, from reading, it 
is possible to develop reading skills and evidence through daily activities accomplished 
in the classroom to produce literary tales in the contribution to the formation of 
competent readers. 

 
Keywords: Reading teaching. Reading strategies. Literary tales. 
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CONSIDERAÇÕES INICIAIS 
 
 

Neste capítulo, apresentarei meu percurso na educação, as experiências 

vividas como professora e algumas indagações que me permitiram subsidiar a 

apresentação do estudo. Apresentarei, ainda, o problema, os objetivos, a metodologia 

e a organização da pesquisa. 

 
Meu percurso na educação 

 
 

Particularmente, os aspectos relacionados à educação e aos processos de 

ensino e aprendizagem sempre foram temas muito relevantes para mim. Minha paixão 

pela educação começou quando eu tinha nove anos. Já nos primeiros contatos, 

deparei-me com profissionais afetivos, especialmente com a professora que tive nos 

anos iniciais, de quem guardo ternas recordações e instigantes exemplos, dentre eles, 

a prática de ministrar os conhecimentos em sala para alunos imaginários, de uma 

forma lúdica e fluida. 

Outras experiências pessoais reforçaram meu interesse e minha valorização 

de temas culturais e educacionais. Mesmo sem condições financeiras para frequentar 

espaços culturais ou espetáculos artísticos, era agraciada com ingressos gratuitos, 

gentilmente cedidos por minha professora dos anos iniciais. Esse gesto proporcionou 

experiências marcantes – tanto para mim quanto para minha mãe, companhia sempre 

presente nessas ocasiões –, que foram fundamentais para minha trajetória 

profissional e de formação pessoal, o que inclui o curso gratuito de teatro que 

frequentei em Barueri/SP. 

Sempre achei importante o trabalho com a cultura, desde as peças teatrais a 

que ia assistir no meu período escolar, até a literatura. Gostava de ver encenações  

e de ler, e sentia que aquilo me completava como pessoa. Essa aproximação e 

relação com a leitura e o teatro foram crescendo dentro de mim. Com os escritores  

e os poetas – como Monteiro Lobato e Manoel de Barros –, eu podia mergulhar nas 

imensas possibilidades que a leitura me permitia viver e sentir. 

A “hora do conto”, na escola, era o melhor momento para mim. Minha 

imaginação ia longe e eu permanecia reflexiva por dias. Era como se eu fechasse os 

olhos e ainda sentisse o cheiro do ambiente, de tão impactada. 
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Além dos momentos de leitura propiciados nas aulas, eu também ia até a 

biblioteca para escolher livros e textos dos quais eu mais gostava na época, para ler 

em casa, dentre eles, O Sítio do Picapau Amarelo, O Saci, Bernardo é quase uma 

árvore e Branca de Neve. 

A admiração por profissionais da educação esteve presente em mim desde 

criança. A paciência, a dedicação e o carinho que expressam no ensinar criam 

ambientes muito positivos. Tal atmosfera proporciona a curiosidade das crianças e 

orienta, direciona o aluno em seu encontro com a leitura. Novamente, esses aspectos 

também foram fundamentais para minhas escolhas profissionais e de formação. 

O papel do professor é essencial, pois é ele quem instiga o aluno a não receber 

simplesmente informações. Dentre as habilidades docentes, estão as capacidades de 

problematização e de incentivo ao debate para a construção de conclusões, 

transformando a informação em conhecimento, atribuindo significado. 

No final de minha adolescência, ao concluir o ensino médio, resolvi cursar a 

graduação em Pedagogia, em Minas Gerais, onde morei por quatro anos. Comecei a 

ministrar aulas ainda enquanto estudava. Trabalhava de manhã, em uma escola da 

zona rural, com turmas multisseriadas, e à tarde, em uma escola da zona urbana. 

Realizava planejamentos semanais, com atividades de leitura; fazia leituras, por 

vezes, em grupo, com a turma, por vezes, individuais, em que cada criança 

compartilhava, depois, seu olhar com os colegas. Também realizava atividades 

lúdicas, para desenvolver a criação e o imaginário da criança por meio da leitura. 

Procurei buscar mais esclarecimentos a respeito do uso dos contos literários 

no terceiro ano do ensino fundamental como contribuição para a formação de leitores 

competentes porque, ao realizar meu estágio de observação nos anos iniciais do 

ensino fundamental, deparei-me com uma extrema heterogeneidade dos alunos em 

relação à leitura e à escrita. Embora eu trabalhasse com contos literários quando 

lecionava nos anos iniciais, sentia necessidade de compreender melhor o processo 

de aprendizagem e o hábito da leitura. Assim, passei a valorizar, cada vez mais, os 

momentos de leitura, observando e analisando o comportamento de cada criança e, 

quando necessário, buscando outros suportes para ajudá-las. 

Ao concluir a faculdade, retornei para São Paulo e busquei ministrar aulas no 

ensino fundamental, em escolas da região onde morava. 

Com o intuito de cursar o mestrado profissional no Programa de Estudos Pós- 

Graduados em Educação: Formação de Formadores (Formep), da Pontifícia 
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Universidade Católica de São Paulo (PUC-SP), e continuar aprofundando meus 

conhecimentos teóricos e práticos na área educacional, busquei informações na 

ementa do curso para saber se ele poderia contribuir com minha experiência 

profissional e minha vida pessoal e propiciar-me uma prática transformadora e 

reflexiva, auxiliando-me na solução de problemas e oferecendo-me subsídios teóricos 

que pudessem ser aplicados na área da educação. 

 
Apresentação do estudo 

 
 

Esta pesquisa baseia-se na ideia de que a educação transforma a vida das 

pessoas e proporciona novas aprendizagens, experiências e um futuro melhor. 

Ainda quando somos crianças, emendamos um “por quê?” atrás do outro. 

Perguntamos, o tempo todo, “por que isso?”, “por que aquilo?”, pois não conseguimos 

imediatamente compreender algumas situações, o que nos faz querer conhecer mais, 

aprender mais e fazer nossa “leitura de mundo”. 

Na formação do sujeito, a leitura precisa se tornar prazerosa desde as primeiras 

experiências e despertar na criança o envolvimento e o encantamento, para que o ato 

de ler se prolongue por toda a vida. 

Como apontam Cintra e Passarelli (2012, p. 35), “a leitura propicia ao leitor sair 

do seu tempo e de seu espaço. Se é natural que na atividade de leitura ele ‘reescreva’ 

o texto a sua maneira, é quase impossível que não saia transformado, que não haja 

uma reconstrução”. 

Na escola, o processo de leitura contribui para a formação do sujeito. Por meio 

de textos literários, o professor, como mediador, trabalha em sala de aula leituras 

lúdicas e criativas, oferecendo possibilidades de expressão da singularidade de cada 

criança e propiciando condições adequadas aos educandos, para que não se tornem 

meros reprodutores de conteúdo. 

Para Solé (1998), a leitura é um dos desafios enfrentados diariamente pela 

escola para que o aluno desenvolva a leitura com proficiência. Ainda para a autora, a 

leitura é imprescindível para se viver em sociedade. 

A atividade com a literatura infantil pode ser aplicada de maneira estratégica 

para o ensino e a aprendizagem. Desta forma, a prática da leitura, na escola, está 

associada com o ato de aprender, cabendo ao educador utilizá-la como instrumento 

pedagógico para atrair e envolver o aluno, mostrando-lhe a importância dessa 
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atividade para fins de aprendizagem e desenvolvimento. A literatura infantil tem um 

importante papel na formação do leitor, pois lhe proporciona desenvolver a 

imaginação e a criatividade e enriquecer seu vocabulário. 
Coelho (2012, p. 124) relata que: 

 
 

Literatura e leitura são entendidas como agentes formadores não apenas de 
leitores, mas especialmente da consciência de mundo que levará cada eu a 
descobrir-se em relação ao outro, como parte integrante/responsável do/pelo 
meio em que vive. 

 

Assim, creio que os professores devem propiciar leituras que estimulem cada 

vez mais as crianças, para que elas cresçam sabendo valorizar a leitura e busquem 

sempre conhecimento, socialização, valorização de sua cultura e do ser humano. 

 
Problema 

 
 

Entendo que o ambiente escolar tem como deveres essenciais despertar o 

interesse do aluno pela prática da leitura literária, com foco no desenvolvimento de 

habilidades de compreensão e interpretação da leitura, e incentivar as práticas de 

leitura e o desenvolvimento de estreitas relações das crianças com o aspecto literário, 

por meio de produções textuais que permitam a convivência, o entendimento, as 

reflexões e os ensinamentos advindos de obras literárias. 

Ao pensar na responsabilidade e no importante papel do professor na sala de 

aula como incentivador da leitura e formador do leitor competente de maneira integral, 

percebo que a leitura se tornou um grande desafio para esse profissional. 

Dados obtidos no Sistema Nacional de Avaliação da Educação Básica (Saeb) 

de 2019 evidenciam o déficit no processo de ensino e aprendizagem da competência 

leitora. Segundo a avaliação, cerca de 40,64% dos estudantes do segundo ano do 

ensino fundamental encontram-se nos níveis 1 a 4 de proficiência em língua 

portuguesa, sendo que 17,80% estão no nível 4 e 4,62% estão abaixo do nível 1, ou 

seja, não apresentaram o domínio mínimo das habilidades avaliadas nos testes1. 

Neste estudo, escolhi pesquisar professoras do terceiro ano do ensino 

fundamental. Tal escolha se deu a partir de um olhar reflexivo sobre os resultados 

 
 

1 Disponível em: <https://www.gov.br/inep/pt-br/areas-de-atuacao/avaliacao-e-exames- 
educacionais/saeb/resultados>. Acesso em: 16 mar. 2021. 
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obtidos na referida avaliação e as práticas de leitura em sala de aula e de minhas 

relações com professores e alunos, uma vez que o esperado é que, nessa etapa de 

escolarização, o aluno esteja lendo com autonomia e com uma compreensão integral 

dos textos trabalhados. 

Para Soares (1999), a alfabetização restringe-se à leitura e à escrita do 

alfabeto, enquanto o letramento permite que a criança leitora faça uso da leitura e da 

escrita interagindo com o meio social. Segundo a autora: 

 
[...] um indivíduo alfabetizado não é necessariamente um indivíduo letrado; 
alfabetizado é aquele indivíduo que sabe ler e escrever; já o indivíduo letrado, 
o indivíduo que vive em estado de letramento, é não só aquele que sabe ler 
e escrever, mas aquele que usa socialmente a leitura e a escrita, pratica a 
leitura e a escrita, responde adequadamente as demandas sociais de leitura 
e de escrita (SOARES, 1999, p. 39-40). 

 

Complementando, Solé (1998, p. 33) aponta que: 
 
 

O problema do ensino da leitura na escola não se situa no nível do método, 
mas na própria conceitualização do que é a leitura, da forma que é avaliada 
pelas equipes de professores, do papel que ocupa no Projeto Curricular da 
Escola, dos meios que se arbitram para favorecê-la e, naturalmente, das 
propostas metodológicas que se adotam para ensiná-las. 

 

Dessa maneira, o processo de aprendizagem da leitura vai além de codificar e 

decodificar códigos. É necessário saber colocar em prática as habilidades de leitura e 

de escrita. 

Diante da problematização levantada, consciente dos desafios que envolvem a 

educação e desejando colaborar com a difícil tarefa de formar a criança leitora, defini 

o seguinte problema de pesquisa: que práticas das professoras que trabalham no 

terceiro ano do ensino fundamental podem favorecer o desenvolvimento da 

capacidade de leitura? 

 
Objetivos 

 
 

O objetivo geral desta pesquisa é analisar como o uso dos contos literários no 

terceiro ano do ensino fundamental contribui para o desenvolvimento de habilidades 

de leitura nos alunos. 

Do objetivo geral, desdobram-se os seguintes objetivos específicos: 
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• Averiguar como as professoras trabalham a leitura com seus alunos; 

• Identificar como as professoras trabalham os contos literários para desenvolver 
habilidades de leitura; 

• Elaborar princípios voltados para propostas de ensino da leitura. 
 

Metodologia 
 
 

O interesse do estudo está apoiado na concepção de que os contos literários 

representam instrumentos pedagógicos importantes no desenvolvimento de alunos 

leitores. 

A coleta de dados ocorreu por meio de aplicação de questionários e realização 

de entrevistas semiestruturadas com três professoras de turmas do terceiro ano do 

ensino fundamental que atuam em uma escola da rede municipal de educação de 

Barueri, no estado de São Paulo. A coleta extrapolou a mera busca de informações, 

respeitando, assim, a realidade do professor, pois, como apontam Lüdke e André 

(1986), é necessário criar uma situação de confiabilidade para que o entrevistado se 

sinta à vontade e possa trazer dados relevantes para a pesquisa. 

As autoras afirmam que a entrevista deve desenrolar-se a partir de um 

esquema básico, porém não aplicado rigidamente, permitindo que o entrevistador faça 

adaptações necessárias, pois a pesquisa qualitativa é uma maneira de investigação 

interpretativa. 

 
Organização da pesquisa 

 
 

Este trabalho está organizado em quatro capítulos. No primeiro, abordarei as 

concepções de “linguagem”, “leitura”, “leitura de mundo”, “leitura na escola”, 

“letramento literário” e as estratégias para formar leitores competentes. 

No segundo capítulo, apresentarei um breve histórico da literatura infantil e da 

literatura infantil brasileira, percorrendo os contos e sua estrutura, o caminho do 

maravilhoso e do conto de fadas e a relação do conto com a leitura na escola. 

No terceiro capítulo, tratarei dos procedimentos metodológicos, discorrendo 

sobre a metodologia aplicada na pesquisa, a coleta de dados, as professoras 

participantes do estudo, o roteiro das entrevistas, as entrevistas realizadas e a 

organização da análise de dados. 
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No quarto capítulo, apresentarei e discutirei os dados coletados na pesquisa, a 

partir das seguintes categorias: Saber, Saber Ser e Saber Fazer. 

Por último, apresentarei as considerações finais do estudo, que contemplam as 

descobertas, as aprendizagens e uma síntese dos resultados obtidos durante o 

percurso realizado. 
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1 LINGUAGEM, LEITURA E OUTRAS CONCEPÇÕES 
 
 

Este capítulo tem como finalidade apresentar as concepções teóricas de 

“linguagem”, “leitura”, “leitura de mundo”, “leitura na escola”, “letramento literário na 

escola” e as estratégias para formar leitores competentes, todas relevantes para 

esta pesquisa. 

 
1.1 Concepções de “linguagem” 

 
 

Entendemos2 que linguagem é toda maneira que o ser humano utiliza para se 

comunicar e interagir com o meio social, sendo concebida, a cada momento, de uma 

maneira diferente. 

Geraldi (2006), um dos estudiosos da teoria bakhtiniana, fundamenta a 

linguagem a partir de três concepções: linguagem como expressão de pensamento, 

linguagem como instrumento de comunicação e linguagem como forma de interação. 

Enfocaremos, aqui, a terceira concepção, pois é a que mais contribui para esta 

pesquisa. 

A concepção de “linguagem” como expressão de pensamento, segundo Geraldi 

(2006), encontra-se mais voltada para uma concepção de estudos tradicionais, nos 

quais a aprendizagem da teoria gramatical é a garantia para se alcançarem os 

domínios da linguagem. A língua, nessa concepção, é tratada como unidade imutável, 

como sistema estável, como uma noção de “certo” ou “errado” para os usos 

linguísticos, sem levar em consideração o contexto. 

Na concepção de “linguagem” como instrumento de comunicação, o autor 

ressalta que a língua é um conjunto estruturado de signos linguísticos que estabelece 

as competências dos falantes. Nesse sentido, não adianta somente saber falar a 

língua; é necessário também compreender suas características estruturais e de uso. 

Nessa concepção, a língua é vista como uma ferramenta para transmitir uma 

mensagem, por isso a importância do domínio do código. 

Na concepção de “linguagem” como forma de interação, Geraldi (2006) explica 

a interação que a língua estabelece com os sujeitos falantes e como ela vai se 
 
 
 

2 A partir daqui, empregarei a 1ª pessoa do plural (nós). Retomarei a 1ª pessoa do singular (eu) nas 
Considerações Finais. 
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tornando linguagem interior (internalização da linguagem), sendo vista como um 

fenômeno social. 

O autor cita ainda a linguagem como o lugar de constituição de relações sociais, 

em que o sujeito se constrói e se completa em suas falas. Assim, os falantes tornam- 

se sujeitos à medida que interagem uns com os outros. 

Para Cintra e Passarelli (2012, p. 21): 
 
 

[...] pela linguagem, a prática de atos sociais acarreta reações, 
comportamentos que fazem parte do jogo em que todos estão envolvidos. 
Portanto, a interação não diz respeito apenas ao contato entre pessoas, mas 
abrange a forma do contato, as reações dos parceiros sociais, uma vez que 
a linguagem passa a ser assumida como atividade. O olhar do estudioso 
projeta-se, pois, para a língua e seus usuários em situações pragmáticas. 

 

As autoras explicam que a linguagem é concebida por meio das interações 

sociais nas quais os sujeitos estão envolvidos a fim de concretizar seus propósitos 

comunicativos. Elas ressaltam ainda que a interação não se refere apenas a ter 

contato com as pessoas; a interação é também uma forma de ação que considera o 

contexto sócio-histórico no ato comunicativo. 

Ainda nessa perspectiva, o exercício social da linguagem permite ao sujeito 

assumir um papel de agente transformador da sociedade. A esse respeito, Passarelli 

(2004, p. 62) acrescenta: 

 
É ter a linguagem como atividade constitutiva histórica e social, realizada por 
sujeitos que interatuam a partir de lugares sociais estabelecidos pela 
sociedade em questão, o que não descarta a liberdade de cada sujeito, pois 
cada sujeito se constitui diferente do outro. 

 

A autora defende a ideia de que, para realizar a linguagem, os sujeitos precisam 

viver em uma sociedade humana na qual todos pratiquem a linguagem, de diversas 

maneiras, durante a vida. 

Parece aceitável dizer que, para Bakhtin (2006), a linguagem é uma atividade 

constantemente social, uma vez que as palavras e as formas de interação usadas 

pelos sujeitos correspondem à compreensão do homem no mundo e, 

consequentemente, sua ação e intervenção nele. Por essa razão, apresentaremos 

conceitos teóricos a respeito da leitura, que é o foco deste estudo. 
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1.2 Concepções de “leitura” 
 
 

Devido a sua ampla dimensão e complexidade, entendemos que a leitura não 

é apenas um processo de decodificar símbolos linguísticos, mas também de 

compreender, interpretar e interagir por meio de diferentes linguagens. 

Na busca pelos sentidos e significados que o conceito de “leitura” pode ter, 

vários pesquisadores, como Colomer e Camps (2002), Cintra e Passarelli (2012), Solé 

(1998), Jolibert (1994), Kleiman (2004) e Passarelli (2002), trouxeram importantes 

contribuições. 

Colomer e Camps (2002, p. 31) entendem que: 
 
 

Ler, mais do que um simples ato mecânico de decifração de signos gráficos, 
é antes de tudo um ato de raciocínio, já que se trata de saber orientar uma 
série de raciocínios no sentido da construção de uma interpretação da 
mensagem escrita a partir da informação proporcionada pelo texto e pelos 
conhecimentos do leitor e, ao mesmo tempo, iniciar outra série de raciocínios 
para controlar o progresso dessa interpretação de tal forma que se possam 
detectar as possíveis incompreensões produzidas durante a leitura. 

 

Para as autoras, o ato de ler é entendido como um modelo interativo que 

extrapola a junção do significado das diferentes palavras durante a leitura. O leitor, à 

medida que interage com o texto, modifica-se, pois ler é uma das maneiras mais 

eficazes de desenvolvimento dos sujeitos, como ressaltam Colomer e Camps (2002), 

que também exige raciocínio e permite aprendizagens. 

Cintra e Passarelli (2012, p. 17) corroboram essa concepção de “leitura” 

afirmando que ela: 

 
[...] como processo de construção de sentido, tem início na infância, com a 
alfabetização, e se prolonga pela vida, daí a associação comumente feita 
entre leitura e letramento, uma vez que a competência leitora pode ser 
aprimorada ao longo da vida, seja na escola, seja fora dela. 

 

Com base no que apontam as autoras, entendemos que a aprendizagem da 

leitura acontece desde muito cedo, na infância, por meio da interação com o meio 

social, no qual a criança desenvolve a imaginação, as emoções e os sentimentos, 

construindo conhecimentos básicos de maneira significativa. 

Para Solé (1998), a leitura é considerada um momento de intimidade, em que 

o leitor precisa estudar detalhadamente o texto para entender a mensagem que o 

autor quer transmitir, entendendo-se como um leitor ativo que processa e examina 
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o texto para alcançar os objetivos da leitura. A autora ressalta que “a leitura é um 

processo de interação entre o leitor e o texto; neste processo tenta -se satisfazer 

[obter uma informação pertinente para] os objetivos que guiam sua leitura” (SOLÉ, 

1998, p. 22). 

Ainda segundo a autora, ler é uma maneira de produção e apropriação de 

sentido, que não é definitivo nem completo, uma vez que, durante a leitura, há um 

diálogo entre o leitor e o texto. Assim, o leitor precisa interpretar enunciados, e não 

apenas palavras e frases isoladas. 

A partir disso, entendemos que a leitura é um ato complexo, cuja compreensão 

não se limita à decodificação de símbolos; é preciso entender os sons, as imagens, 

interpretar o entorno e, antes de tudo, entender a leitura do mundo. 
Jolibert (1994, p. 15) explica que: 

 
 

Ler é ler escritos reais, que vão desde um nome de rua numa placa até um 
livro, passando por um cartaz, uma embalagem, um jornal, panfleto etc., no 
momento em que se precisa realmente deles numa determinada situação de 
vida, “pra valer” como dizem as crianças. É lendo de verdade, desde o início, 
que alguém se torna leitor e não aprendendo primeiro a ler... 

 

Com base nas concepções apresentadas, percebemos que a leitura nos 

possibilita uma plena participação social, oportunizando que nos tornemos cidadãos 

críticos, pois, ao lermos, atribuímos sentido a algo e podemos refletir sobre ele. 
Kleiman (2004, p. 14) considera a leitura como uma prática social e afirma que: 

 
 

[...] hoje predominante nos estudos de leitura é a leitura como prática social 
que, na linguística aplicada, é subsidiada teoricamente pelos estudos do 
letramento. Nessa perspectiva, os usos da leitura estão ligados à situação; 
são determinados pelas histórias dos participantes, pelas características da 
instituição em que se encontram, pelo grau de formalidade ou informalidade 
da situação, pelo objetivo da atividade de leitura, diferindo segundo o grupo 
social. 

 

A autora explica que as funções da leitura como prática social estão ligadas 

aos contextos de ação do sujeito leitor e que existem diferentes modos de se praticar 

a leitura, ou seja, não há apenas uma única maneira de abordar um texto. 

Ainda para a autora, na leitura, utiliza-se o conhecimento prévio construído ao 

longo da vida. Sem o engajamento do que o leitor já sabe, poderá não haver uma 

compreensão adequada do texto. 
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Passarelli (2002, p. 132) assinala que a “leitura pode ser entendida como 

resultado de uma organização perceptiva do sujeito face ao mundo, e sua 

consequente resposta”. 

Com base nas autoras citadas, entendemos que ler não é apenas decodificar. 

Trata-se de um processo no qual o leitor constrói, atribui sentido a algo e, 

posteriormente, realiza uma compreensão crítica e interativa. 

Como o processo de leitura demanda conhecimentos de várias naturezas, a 

seguir, contemplaremos a perspectiva da “leitura de mundo”. 

 
1.3 Leitura de mundo 

 
 

A leitura ocupa um lugar importante na vida dos alunos. Ela pode ser 

considerada uma das habilidades fundamentais para se viver em sociedade, pois é 

por meio dela que também conseguimos adquirir conhecimentos, associar ideias, 

sintetizar assuntos e nos tornar mais críticos. 

Freire (2015, p. 7) corrobora o pensamento de Jolibert (1994) e assegura que: 
 
 

Uma compreensão crítica do ato de ler não se esgota na decodificação pura 
da palavra escrita ou da linguagem escrita, mas que se antecipa e se alonga 
na inteligência do mundo. A leitura do mundo precede a leitura da palavra, 
daí que a posterior leitura desta não possa prescindir da continuidade da 
leitura daquele. 

 

Para o autor, a leitura gráfica é precedida pela leitura do mundo. Assim, a 

criança, ao entrar na escola, já tem um conhecimento da leitura de mundo carregado 

de suas experiências e vivências. 

O autor relata sua experiência existencial e como foi constituindo a 

compreensão crítica da importância do ato de ler: “primeiro, a ‘leitura’ do mundo, do 

pequeno mundo em que me movia; depois, a leitura da palavra que nem sempre, ao 

longo de minha escolarização, foi a leitura da ‘palavramundo’” (FREIRE, 2015, p. 7). 

Moreira (2017, p. 30) destaca que: 
 
 

Na leitura, acionamos competências cognitivas, pois buscamos compreender 
o que está escrito, atribuir significados não só ao que está explicito, mas 
também ao que está implícito. Para isso, partimos do que já sabemos, dos 
conhecimentos de mundo que possuímos, do nosso capital cultural. 
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A autora explica que, ao realizar uma leitura, cada leitor terá uma 

interpretação diferente do texto, devido a sua realidade, a seu conhecimento de 

mundo, e ressalta que “lemos antes mesmo de aprender a decodificar o código 

escrito. Lemos uma obra de arte, a tristeza nos olhos de alguém [...] lemos o mundo” 

(MOREIRA, 2017, p. 30). 

É partindo desse pressuposto que compreendemos a importância da leitura no 

cotidiano escolar, que precisa ser trabalhada com o objetivo de formar leitores 

competentes. Nesse sentido, entendemos que, ao trabalhar a leitura de textos na 

escola, o professor também trabalha uma prática social proveniente do conhecimento, 

do socialização, bem como a valorização da cultura. 

Para ampliarmos um pouco mais o entendimento do que é “leitura”, 

apresentaremos, a seguir, algumas reflexões sobre a leitura no início da 

escolarização. 

 
1.4 Leitura na escola 

 
 

Os trabalhos no âmbito da leitura dentro do ambiente escolar, no Brasil, 

começaram a se desenvolver no fim do século XX. 
De acordo com Cintra e Passarelli (2012, p. 21), a leitura: 

 
 

[...] como prática escolar, embora muitas vezes ainda carente de base teórica, 
passa, em fins do século XX e início do XXI, a ser uma das mais importantes 
habilidades a serem desenvolvidas, porque se acreditava que nela, com ela 
e a partir dela tudo aconteceria na sala de aula. 
Com o passar dos anos, a leitura continua a ser tida como atividade 
fundamental na escola, mas ainda carecendo de pedagogias eficazes. 

 

Para as autoras, a leitura como prática educativa no processo interativo é 

compreendida por meio da cooperação e do diálogo, considerando o leitor um ser 

ativo, que não só recebe informações, mas também as produz. A prática da leitura na 

escola é um processo de constituição da criança, que nunca reside sozinha, isolada, 

mas age em interação com o meio ao seu redor. 
Com relação à leitura na escola, Solé (1998, p. 32) destaca que: 

 
 

Um dos múltiplos desafios a ser enfrentado pela escola é o de fazer com que 
os alunos aprendam a ler corretamente. Isto é lógico, pois a aquisição da 
leitura é imprescindível para agir com autonomia nas sociedades letradas, e 
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ela provoca uma desvantagem profunda nas pessoas que não conseguiram 
realizar essa aprendizagem. 

 

Jolibert (1994, p. 20) corrobora essa perspectiva ao afirmar que um dos meios 

propícios para o desenvolvimento da leitura: 

 
[...] é o escolar, com seu espaço, seu tempo, seu ritmo, seus rituais, e sua 
população. Para a criança na escola, esse meio é essencial: estruturado e 
estruturante, deveria ser ponto de apoio, lugar de arraigamento, 
experimentação, realização, confronto, conflito, sucesso e preparação para a 
vida social. 

 

Deste modo, conseguimos refletir sobre a leitura na escola e a importância de 

a criança viver seus processos interativos de aprendizado em ambientes de 

estimulação que permitam a construção do sentido de sua atividade como 

aluno/leitor. 

Nesse sentido, Solé (1998) afirma que a escola é o meio no qual se realizam 

diversas aprendizagens. Segundo a autora, a escola precisa priorizar atividades de 

leitura considerando-a como objeto de conhecimento, utilizando textos adequados 

para a idade do leitor, com o objetivo de que a criança aprenda a utilizar a leitura para 

fins de informação e aprendizagem. Conforme o aluno avança na escolaridade, 

aumenta a exigência de uma leitura independente por parte dele, que costuma ser 

mediada pelos professores em sala de aula. 

De acordo com Passarelli (2002, p. 131-132): 
 
 

A leitura compõe-se de uma sequência de processos e cada um deles formula 
hipóteses, faz uma síntese dos dados que são relevantes e constrói 
perspectivas que podem ou não ser confirmadas. Para isso se dar, o leitor 
atua ora de forma consciente, ora de forma inconsciente. O papel da escola 
é propiciar isto. 

 

A autora defende que a formação de um bom leitor se encontra estritamente 

ligada a estímulos e à qualidade dos textos apresentados a ele. O aluno/leitor somente 

irá criar vínculo com o mundo da leitura quando passar a refletir sobre ela, fizer 

relações, compreender sua realidade e for capaz de transformá-la. Isso acontecerá 

no decorrer de sua formação, isto é, ao professor criar situações didáticas nas quais 

a leitura dos textos proporcione momentos de reflexão e oportunize o estabelecimento 

de relações. 
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Esse vínculo do aluno com o mundo da leitura precisa ser apresentado de 

forma positiva. De acordo com Kleiman (2004), para o aluno encontrar caminhos que 

não destruam o prazer da leitura, é preciso que o professor planeje objetivos que 

levem à construção de significados relevantes. No entanto, segundo a autora, diversas 

práticas escolares não deixam claros os objetivos propostos na leitura, fazendo com 

que o aluno não tenha ideia de onde quer chegar, dificultando assim o 

desenvolvimento da leitura. 

Segundo Kleiman (2004, p. 30): 
 
 

Encontramos o paradoxo que, enquanto fora da escola, o estudante é 
perfeitamente capaz de planejar as ações que o levarão a um objetivo pré- 
determinado, quando se trata de leitura, de interação a distância através do 
texto, na maioria das vezes esse estudante começa a ler sem ter ideia de 
onde quer chegar, e, portanto, a questão de como irá chegar lá nem se quer 
se põe. 

 

Para que a criança se sinta envolvida, Solé (1998) propõe os seguintes 

objetivos de leitura: 

• Ler para obter uma informação precisa: quando pretendemos localizar 
algum dado que nos interessa. 

• Ler para seguir instruções: ler com o objetivo de “saber como fazer...”; é um 
meio que deve nos permitir fazer algo concreto. 

• Ler para obter uma informação de caráter geral: é uma leitura guiada, 
sobretudo, pela necessidade do leitor de aprofundar-se mais ou menos nela. 

• Ler para aprender: ampliar os conhecimentos de que dispomos a partir da 
leitura de determinado texto. 

• Ler para revisar um escrito próprio: quando lê o que escreveu, o 

autor/revisor revisa a adequação do texto que elaborou para transmitir o 

significado que o levou a escrevê-lo. 

• Ler por prazer: nesse caso, a leitura é uma questão pessoal; é a experiência 
emocional desencadeada pela leitura. 

• Ler para comunicar um texto a um auditório: sua finalidade é que as 

pessoas para as quais a leitura é dirigida possam compreender a mensagem 

emitida. Para isso, o leitor pode utilizar toda uma série de recursos que 

envolvam a leitura em si e que estão destinados a torná-la amena e 

compreensível. 
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• Ler para praticar a leitura em voz alta: pretende-se que os alunos leiam com 
clareza, rapidez, fluência e correção, pronunciando adequadamente as 

palavras e respeitando as normas de pontuação. 

• Ler para verificar o que se compreendeu: a leitura implica a compreensão 
total ou parcial do texto lido. 

Para Solé (1998), esses diferentes objetivos são elementos que precisam ser 

considerados no ensino da leitura, pois, de acordo com o aperfeiçoamento do leitor, 

ele mesmo será capaz de identificar os objetivos mais adequados para a leitura. 

Jolibert (1994, p. 31) também apresenta os seguintes objetivos de leitura: 
 
 

Ler para responder as necessidades de viver com os outros, na sala de aula 
e na escola; ler para se comunicar com o exterior; ler para descobrir as 
informações das quais se necessita; ler para fazer (brincar, construir, levar a 
termo um projeto-empreendimento); ler para alimentar e estimular o 
imaginário e ler para documentar-se no quadro de uma pesquisa em 
andamento. 

 

Os objetivos propostos por Solé (1998) e por Jolibert (1994) estão relacionados 

ao texto e à compreensão do leitor, à linguagem escrita, aos aspectos metacognitivos 

e cognitivos da leitura, ou seja, da assimilação das letras até a utilização dos 

conhecimentos. 

Diante desse posicionamento, podemos dizer que o professor precisa ter 

consciência de seu papel, para que possa aprimorar suas práticas de ensino. O 

rompimento com os tradicionais hábitos repetitivos em sala de aula, sem reflexão 

crítica do aluno, também se faz necessário, uma vez que tais recursos estão inseridos 

em algumas práticas de leitura no Brasil até hoje. 

Como destaca Machado (2002, p. 15), todos nós precisamos da leitura, que 

deve ser “de boa qualidade, variada, em quantidades que saciem a fome”. Para a 

autora, a leitura não pode ser vista como uma obrigação; ao contrário disso, precisa 

ser algo prazeroso para o leitor. 

Na busca pela leitura como fonte criativa desde a infância, o educador precisa 

conhecer o conteúdo a ser abordado e a realidade da turma para a qual ministrará 

sua aula, antes de apresentar-lhe o texto. O professor deve mostrar-se como um 

modelo de leitor para os estudantes. Como mediador, principalmente, deve favorecer 

o processo da leitura, de modo a possibilitar aos alunos agirem como cidadãos plenos 

nas mais variadas situações sociais. 
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Freire (2015) destaca que a insistência de alguns professores na “quantidade 

de leitura” em vez da “qualidade de leitura”, sem o devido aprofundamento nos textos 

a serem compreendidos, reside no entendimento errôneo do ato de ler pelos 

educadores. Para o autor, a insistência para que os estudantes “leiam” extensas 

bibliografias e capítulos de livros faz com que estes sejam muito mais “devorados” do 

que realmente lidos ou estudados, ocasionando aos alunos apenas uma memorização 

mecânica da descrição do objeto. 

Deste modo, ao trabalhar a leitura na escola com as crianças, o professor 

amplia o conhecimento de mundo delas. Incentivar a prática de leitura com qualidade 

possibilita também um espaço de diálogo, além da prática social da leitura e da escrita, 

conforme veremos no tópico a seguir. 

 
1.5 Letramento literário na escola 

 
 

A palavra “letramento”, segundo Soares (1999), tem origem na junção do 

prefixo latino littera, que significa “letra”, com o sufixo “-mento”, que dá ideia de ação. 

Os recentes estudos sobre letramento ancoram-se em uma nova perspectiva sobre a 

prática social da leitura e da escrita. 

De acordo com a autora, letramento é “o resultado da ação de ensinar ou de 

aprender a ler e escrever: o estado ou a condição que adquire um grupo social ou um 

indivíduo como consequência de ter-se apropriado da escrita” (SOARES, 1999, p. 18). 

Das diferentes práticas de letramento (literário, digital, midiático, entre outros) 

ou multiletramentos, interessa-nos, nesta pesquisa, o letramento literário. 

Cosson (2006, p. 17) explica que: 
 
 

Na leitura e na escrita do texto literário encontramos o senso de nós mesmos 
e da comunidade a que pertencemos. A literatura nos diz o que somos e nos 
incentiva a desejar e a expressar o mundo por nós mesmos. E isso se dá 
porque a literatura é uma experiência a ser realizada. 

 

Com base no que aponta o autor, entendemos que a experiência literária 

possibilita-nos conhecer mais a vida, acender o imaginário, descobrir o mundo de 

conflitos e suas soluções, seja por meio do olhar do outro ou de nossas próprias 

vivências. 
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Segundo Cosson (2006), para que a experiência literária cumpra sua função 

humanizadora, é preciso mudar os nortes da escolarização. A escola precisa 

proporcionar aos alunos autonomia na elaboração de sentidos das leituras, na 

perspectiva do letramento literário significativo, tornando-se, assim, um dos lugares 

principais de incentivo à leitura de textos literários. 

Para o autor, é por meio do ensino de obras literárias na escola que o aluno 

desenvolve também o plano de ideias e entende a gramática, pois estudá-la 

desconhecendo as estruturas técnicas literárias da leitura é como aprender a ler e a 

escrever sem senso crítico, por isso a importância de aprender a ler em sua totalidade. 

Assim, entendemos que, ao ler uma história, o aluno poderá desenvolver um 

potencial crítico, o que irá levá-lo a pensar, duvidar, perguntar-se e perceber que pode 

mudar de opinião. Entretanto, para que isso ocorra, a leitura de histórias deverá fazer 
parte da rotina da escola, de forma sistematizada, recorrente e interativa. 

Para Souza e Cosson (2011, p. 106): 
 
 

O objetivo maior do letramento literário escolar ou do ensino da literatura na 
escola é nos formar como leitores, não como qualquer leitor ou um leitor 
qualquer, mas um leitor capaz de se inserir em uma comunidade, manipular 
seus instrumentos culturais e construir com eles um sentido para si e para o 
mundo em que vive. 

 

A nosso ver, por meio do letramento literário, o aluno tem possibilidades de 

aprendizado individual e social, uma vez que, por meio das obras literárias, ele pode 

estabelecer relações entre o livro, seu conhecimento e a sociedade, para então 

reinterpretar o texto lido. 

Com base no que apontam Souza e Cosson (2011), entendemos que é 

fundamental o papel do professor nessa interação entre as obras literárias e o 

aluno/leitor. É a partir do texto que o professor pode trabalhar as emoções, como a 

tristeza, a raiva, a irritação, o bem-estar, o medo, a alegria, a insegurança, a 

tranquilidade, a angústia, a ansiedade e tantas outras. É também com base na 

história que a criança pode descobrir outros lugares, outros jeitos de agir e de ser, 

outras realidades e uma nova compreensão do mundo. Por isso as aulas de leitura 

precisam ter planejamentos estratégicos, para que despertem no aluno o interesse 

pela leitura. 

Os autores defendem que o professor, como mediador, deve permitir que os 

alunos façam críticas das leituras realizadas em sala de aula e realizem registros 
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dessas leituras, por meio de comentários, fichas de leitura, reflexões temáticas da 

obra, entre outros. 

Segundo Lajolo (1995), os professores devem libertar-se de métodos antigos; 

precisam estar atentos às mudanças e considerar seu aluno o centro do aprendizado. 

Para a autora, incentivar os alunos a adquirirem hábitos de leitura e tornarem-se 

leitores tem sido um grande desafio para a escola, uma vez que os estudantes 

costumam se ver obrigados a ler textos literários, relacionando isso a trabalhos e 

notas, entre outras práticas ainda utilizadas em sala de aula. 

Logo, entendemos que a função mediadora do professor entre o aluno/leitor e 

a obra é derivada também de sua própria intimidade com a literatura. Desempenhando 

essa função, com base em estratégias definidas por Kleiman (2013, p. 74) como 

“operações regulares para abordar o texto”, o professor leva o aluno a aprender a 

aprender. 

Na busca por um ensino que auxilie a criança na compreensão dos textos que 

lê, apresentaremos a seguir conceitos teóricos sobre estratégias de leitura para a 

formação do leitor nos anos iniciais do ensino fundamental. 

 
1.6 Estratégias para formar leitores competentes 

 
 

A prática docente precisa despertar a compreensão integral do aluno sobre a 

importância do uso de estratégias adequadas para a leitura. Solé (1998) nos faz 

refletir sobre isso, ao explicar em que consistem as estratégias docentes de ensino 

de leitura e que papel estas desempenham na compreensão leitora do aluno. 

Segundo a autora: 

 
Se as estratégias de leitura são procedimentos e os procedimentos são 
conteúdos de ensino, então é preciso ensinar estratégias para a 
compreensão dos textos. 
[...] no ensino elas não podem ser tratadas como técnicas  precisas,  
receitas infalíveis ou habilidades especificas. O que caracteriza a 
mentalidade estratégica é sua capacidade de representar e analisar os 
problemas e flexibilidade para encontrar soluções. Por isso, ao ensinar 
estratégias de compreensão leitora, entre os alunos deve predominar a 
construção e o uso de procedimentos de tipo geral, que possam ser 
transferidos sem maiores dificuldades para situações de leitura múltiplas e 
variadas (SOLÉ, 1998, p. 70). 

 

Assim, entendemos que as estratégias de ensino de leitura utilizadas pelos 

educadores em sala de aula precisam ser flexíveis e adequadas ao contexto, para 
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que os alunos construam a compreensão de estratégias leitoras – cujos aspectos 

didáticos abordaremos adiante –, pois um mesmo texto pode ser trabalhado de 

diferentes maneiras, de acordo com a necessidade da turma ou do aluno. As 

estratégias também precisam estar interligadas com os aspectos metacognitivos e 

cognitivos da leitura. 

Cintra e Passarelli (2012, p. 56) explicam que: 
 
 

Por meio da intertextualidade e da utilização de estratégias cognitivas e 
metacognitivas, o que se espera é que o leitor busque ressignificar o texto 
lido, por meio de uma “escavação” construída com o questionamento das 
certezas, das incertezas, das crenças, da realidade, tornando o leitor nascido 
desse aprendizado, apto para se comunicar. 

 

Segundo as autoras, as estratégias cognitivas referem-se aos comportamentos 

inconscientes e automáticos do leitor, enquanto as metacognitivas estão relacionadas 

aos comportamentos de que o leitor tem consciência, à aprendizagem e à construção 

de significados. Assim, as estratégias metacognitivas levam “o leitor a ter consciência 

de recursos que poderá utilizar para obter melhores resultados” (CINTRA; 

PASSARELLI, 2012, p. 53). 

Observamos a compreensão do leitor, por exemplo, quando ele percebe a 

conexão entre determinado personagem e suas ações no texto, por isso a importância 

de dominar estratégias que o auxiliem no processo de leitura. 

Cintra e Passarelli (2012) apresentam as seguintes estratégias metacognitivas 

de leitura, que são desenvolvidas e aperfeiçoadas durante a escolarização do leitor e 

que são fundamentais para a formação de alunos leitores: 

• Predição: capacidade que o leitor desenvolve de se antecipar ao texto, 
conforme sua compreensão leitora. 

• Seleção: habilidade de selecionar aspectos relevantes para a compreensão 
leitora. 

• Registro: registro de informações significativas extraídas do texto. 

• Inferência: habilidade do leitor de completar a informação não explícita no 
texto, utilizando suas competências linguísticas e seus conhecimentos prévios. 

• Confirmação: permite que o leitor verifique se suas predições e inferências 
estão corretas ou se precisam ser corrigidas. 
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• Correção: o leitor desenvolve sua capacidade de correção de predições e 
inferências não confirmadas, a fim de levantar outras hipóteses. 

De acordo com as autoras, essas estratégias de leitura têm como função 

despertar o interesse pela aprendizagem. À medida que o aluno se torna um leitor 

autônomo, ele enriquece seu vocabulário. Com as estratégias de leitura e com a 

mediação do professor, o aluno descobre o melhor meio a seguir, obtendo, assim, o 

controle da situação de aprendizagem. 

Solé (1998) aponta que, além dos conhecimentos prévios e dos objetivos 

pretendidos pelo leitor, um procedimento fundamental é a utilização de estratégias de 

compreensão leitora, que, segundo a autora, são consideradas: 

 
[...] como um tipo particular de procedimento de ordem elevada. Como 
poderão verificar, cumprem todos os requisitos: tendem à obtenção de uma 
meta; permitem avançar o custo da ação de leitor, embora não a prescrevam 
totalmente; caracterizam-se porque não estão sujeitas de forma exclusiva a 
um tipo de conteúdo ou a um tipo de texto, podendo adaptar-se a diferentes 
situações de leitura; envolvem os componentes metacognitivos de controle 
sobre a própria compreensão, pois o leitor especialista, além de 
compreender, sabe que compreende e quando não compreende (SOLÉ, 
1998, p. 72). 

 

Ainda nessa perspectiva, Solé (1998) apresenta estratégias que facilitam a 

compreensão leitora em sala de aula antes, durante e depois da leitura. 

Segundo a autora, a antecipação da ideia principal do texto a partir de 

elementos pré-textuais, como título e subtítulo, e do levantamento de conhecimento 

prévio, entre outros, auxiliam o aluno a descobrir as diversas utilidades da leitura, 

promover sua aprendizagem significativa e transformar-se em um leitor ativo. 

Durante a leitura, o aluno deve confirmar as expectativas criadas antes dela, 

esclarecer palavras desconhecidas a partir da inferência, localizar a ideia principal do 

texto, identificar palavras-chave, entre outros, a fim de construir a interpretação do 

texto e de resolver problemas que surjam no decorrer da leitura (SOLÉ, 1998). 

Após a leitura, ocorre um processo de verificação, que pode ser realizado por 

meio de troca de opiniões a respeito do texto lido, de construção de síntese, de 

rememoração dos principais pontos do texto, entre outras ações, para que o aluno 

continue compreendendo e aprendendo (SOLÉ, 1998). 
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As estratégias apresentadas pela autora desenvolvem no leitor os 

conhecimentos necessários para que ele domine os processamentos básicos de 

leitura. 

Vale mencionar que Solé (1998) não defende caminhos únicos para o trabalho 

com leitura em sala de aula, nem nada que seja rígido. Ela acredita que os educadores 

precisam oferecer o máximo de recursos, caminhos e auxílios aos alunos, para que 

consigam aprender. Independentemente da maneira como o aluno constrói seu 

aprendizado, o professor precisa valorizar e trabalhar a leitura na escola e ampliar a 

capacidade de leitura de seus alunos, ou seja, viabilizar as leituras em sala de aula. 

Ainda com relação ao desenvolvimento de competências leitoras, a Base 

Nacional Comum Curricular (BNCC) (BRASIL, 2018) traz a leitura como um dos eixos 

correspondentes às práticas de linguagem e tema central na área de língua portuguesa, 

nos anos iniciais do ensino fundamental. O documento também apresenta algumas 

estratégias de leitura que precisam ser ensinadas, de modo que os alunos desenvolvam 

a compreensão leitora em todos os campos de atuação, conforme podemos observar 

a seguir: 

 
(EF15LP02) Estabelecer expectativas em relação ao texto que vai ler 
(pressuposições antecipadoras dos sentidos, da forma e da função social do 
texto), apoiando-se em seus conhecimentos prévios sobre as condições de 
produção e recepção desse texto, o gênero, o suporte e o universo temático, 
bem como sobre saliências textuais, recursos gráficos, imagens, dados da 
própria obra (índice, prefacio etc.), confirmando antecipações e inferências 
realizadas antes e durante a leitura de textos, checando a adequação das 
hipóteses realizadas. 
(EF15LP03) Localizar informações explícitas em texto. 
(EF15LP04) Identificar o efeito de sentido produzido pelo uso de recursos 
expressivos gráfico-visuais em textos multissemióticos (BRASIL, 2018, p. 95). 

 

Assim, de acordo com a BNCC, um leitor competente pode constituir-se por 

meio de uma prática constante de leitura de textos, a partir de um trabalho que deve 

se organizar em torno da diversidade textual que circula socialmente. 

Com base nos conceitos apresentados, entendemos que o professor precisa 

trabalhar de maneira dinâmica e flexível, motivando e desenvolvendo o potencial dos 

alunos, com o intuito de formar leitores competentes. 

Ainda com relação aos apoios que os professores vão criando para as práticas 

pedagógicas, Solé (1998) utiliza-se da metáfora do “andaime” para explicar o papel 

do ensino na aprendizagem do aluno. Para a autora, não se deve dizer que o professor 

“aplica” as estratégias de leitura, mas que estas são construídas pelos leitores 
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constantemente, cabendo ao professor criar situações de ensino, processo chamado 

por Solé (1998) de “participação guiada”. Nesse sentido, o bom ensino é aquele que 

permite a interiorização do que foi ensinado e sua utilização nas práticas sociais. 
A autora explica que: 

 
 

Assim como os andaimes sempre estão localizados um pouco acima do 
edifício que contribuem para construir, os desafios do ensino devem estar 
um pouco além dos que a criança já seja capaz de resolver. Mas  da 
mesma maneira que, depois da construção do edifício –  se  as  coisas 
foram bem-feitas –, o andaime é retirado sem ser possível encontrar seu 
rastro e sem que o edifício caia, também as ajudas que caracterizam o 
ensino devem ser retiradas progressivamente, à medida que o aluno se 
mostrar mais competente e puder controlar sua própria aprendizagem 
(SOLÉ, 1998, p. 76). 

 

Para estimular a leitura, é necessário que o professor considere os interesses, 

as necessidades e até mesmo as fantasias dos sujeitos aprendentes. Além disso, é 

preciso estimular o gosto não apenas pelas histórias e fantasias, mas também pelas 

relações entre o real e o imaginário. Tais processos auxiliam no desenvolvimento do 

senso crítico e na transformação do saber, quando a criança pode conhecer a forma 

de viver, pensar, agir, vivenciar costumes e comportamentos de outras culturas 

situadas em outros tempos e lugares diferentes do seu. 
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2 LITERATURA INFANTIL 
 
 

O conceito de “literatura infantil” surgiu quando as preocupações sociais se 

voltaram para as crianças, que passaram a ser consideradas diferentes do adulto, 

com características próprias. Para Lajolo e Zilbermann (1986, p. 17), a criança passou 

“a deter um novo papel na sociedade, motivando o aparecimento de objetos 

industrializados e culturais ou novos ramos da ciência de que ela é destinatária”. Com 

base nessa afirmação, percebemos que houve a percepção da necessidade de uma 

literatura que contribuísse para a formação da criança. 

Neste capítulo, apresentaremos um breve histórico da literatura infantil no 

mundo e no Brasil e discorreremos sobre o conto na literatura infantil, gênero em foco 

neste estudo. 

 
2.1 Breve histórico da literatura infantil 

 
 

Segundo Coelho (2000, p. 27): 
 
 

A literatura infantil é, antes de tudo, literatura; ou melhor, é arte: fenômeno 
de criatividade que representa o mundo, o homem, a vida, através da 
palavra. Funde os sonhos e a vida prática, o imaginário e o real,  os ideais  
e sua possível/impossível realização... 

 

Com base na autora, consideramos que a literatura infantil é uma linguagem 

específica que, como toda linguagem, expressa determinada experiência humana, 

razão pela qual dificilmente poderá ser definida com exatidão. 

A literatura infantil, por muito tempo, foi vista sob segundo plano dentro da 

literatura. Sua valorização “como fenômeno significativo de amplo alcance na 

formação das mentes infantis e juvenis, bem como dentro da vida cultural das 

sociedades, é conquista recente” (COELHO, 2000, p. 30). 

De acordo com Carvalho (1985), a literatura, cujo instrumento de expressão é 

a palavra, que define a especificidade humana, é a mais importante das artes. É, sem 

dúvida, uma das expressões mais significativas, que garante a transmissão de valores 

e conhecimentos em qualquer época da história. 

A autora relata que o uso da “literatura infantil iniciou no século XVII, quando a 

criança e a escola começaram a dar os seus primeiros passos, frente à sociedade da 
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época, século que marca o calendário artístico literário da criança com Perrault e 

Comenius” (CARVALHO, 1985, p. 75). 

Ainda segundo a autora, nos séculos anteriores, o sistema de aprendizagem 

era indiscriminado e desordenado e ocorria em comunidades que não eram escolas, 

mas asilos monásticos, onde conviviam pessoas de todas as idades. A criança não 

tinha tratamento específico e adequado à idade. Com a evolução da escola, houve 

reações contra essa mistura de idades, o que levou à separação da classe estudantil, 

visando, sobretudo, a proteger a criança e a juventude do restante da sociedade, que 

situava os estudantes entre os vadios e os mendigos. Essa separação estendeu-se 

até o século XVIII, quando teve início a discriminação das classes sociais. 

Carvalho (1985, p. 76) explica que o sistema educacional da França, no século 

XVII, facilitava o intercâmbio entre as diferentes classes sociais, “permitindo uma 

aproximação maior com os fatos, os casos, as narrativas, no ‘contar e ouvir’, que faz 

o Folclore e do qual nasceu a autêntica Literatura Infantil”. 

A partir disso, as histórias, que tradicionalmente eram contadas oralmente, 

passaram a ser escritas. Os contos de fadas, que compunham o folclore da época e 

pertenciam a todos, foram as primeiras expressões da literatura infantil, tendo Charles 

Perrault como seu precursor. 

Carvalho (1985, p. 77) expõe a ideia de que Perrault: 
 
 

[...] retratava a sociedade de seu tempo, destacando nelas [nas personagens] 
os nobres e poderosos, humildes e fracos, os opulentos e despóticos, as 
intrigas das classes relevantes, das princesas despeitadas por não serem 
convidadas para os grandes eventos. 

 

Segundo a autora, no final do século XVIII, a literatura infantil ganhou mais 

espaço, pois, nessa época, caracterizava-se pela busca do conhecimento. A 

preocupação didática transformava o livro da criança em um verdadeiro manual de 

ciências, encontrando seu maior expoente na aventura, que se caracterizava pela 

busca do conhecimento. 

Para Carvalho (1985), essa preocupação da literatura dirigida à criança foi ao 

encontro dos interesses da sociedade burguesa. O ensino secundário era privilégio 

da burguesia, enquanto o povo só tinha acesso ao primário. 
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A autora explica que, no século XVIII, Jean-Jacques Rousseau reconheceu a 

individualidade da criança e a importância de tratá-la em sua singularidade; onde a 

sociedade via “o adulto em miniatura”, Rousseau conseguiu enxergar “a criança”. 

A partir da filosofia de Rousseau, segundo Carvalho (1985), a literatura infantil 

tomou um novo rumo pela busca de conhecimentos: a pedagogia e a informação 

científica. A literatura infantil, porém, não era uma literatura para a criança, colocando 

a recreação e o lazer em primeiro plano, mas sim uma literatura comprometida com a 

pedagogia e com a ética. 

Ainda segundo Carvalho (1985), no século XIX, as literaturas infantil e 

infantojuvenil foram destacadas pelos Irmãos Grimm e por Hans Christian Andersen, 

sendo que os primeiros foram os pesquisadores do folclore e o segundo contrapôs-se 

ao realismo de Perrault. 

Zilbermann (1994) explica que a influência da leitura na vida das crianças 

passou a ser valorizada a partir da ascensão da burguesia. Na época, escola e 

educação desenvolveram-se devido à organização da sociedade burguesa. A partir 

das mudanças históricas ocorridas, começou a haver um desenvolvimento de escolas 

para educar os filhos dos burgueses, classe social então em ascensão. 

 
2.2 Literatura infantil brasileira 

 
 

Pensando na influência da literatura, enfocaremos a literatura infantil no Brasil, 

por entendermos que se trata de um campo promissor que começa a romper o círculo 

de dependência dos padrões provindos da Europa, principalmente no que diz respeito 

à tradição folclórica. 

Observamos, então, como menciona Coelho (1995), que a literatura infantil, no 

Brasil, acompanhou o desenvolvimento sociopolítico e econômico do país. A autora 

divide essa trajetória em três momentos, denominados por ela como fase precursora, 

fase moderna e fase pós-moderna. 

Na fase precursora ou período pré-lobatiano (1808-1919), os contos para as 

crianças restringiam-se às histórias transmitidas oralmente. Depois da chegada da 

Família Real ao Brasil, surgiram os jornais infantojuvenis, fazendo nascer o interesse 

do brasileiro pela leitura para as crianças e os jovens. A partir de então, com a criação 

de colégios, surgiram os livros recreativos, que tornaram a modalidade de leitura mais 

prática e menos cansativa. 
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Coelho (1995) explica que, com a Proclamação da República, em 1889, houve 

um processo de busca de afirmação da identidade nacional, e o Governo passou a 

dar mais ênfase à educação. Começaram a surgir, então, os primeiros livros infantis 

produzidos no Brasil. 

Segundo a autora, além das traduções e das adaptações de obras europeias, 

como os Contos Seletos das Mil e Uma Noites e os Contos da Carochinha, 

começaram a ser escritos contos e poemas voltados para as crianças, permeados 

pelo patriotismo exaltado da época, ainda com inevitável estímulo às virtudes cristãs. 

Alguns autores que se destacaram nesse período foram Quintino Bocaiuva, Raimundo 

Correia, Arthur Azevedo e Olavo Bilac. 

Nesse período, Monteiro Lobato, ainda fazendeiro, indignado com as 

frequentes queimadas que assolavam as matas das fazendas vizinhas, escreveu uma 

carta à seção Queixas e Reclamações do jornal O Estado de São Paulo, publicação 

que alcançou grande repercussão. Diante disso, Lobato sentiu-se estimulado a 

prosseguir escrevendo (COELHO, 1995). 
Os fatos a seguir explicam, em parte, a trajetória literária do escritor: 

 
 

A partir de 1915, com seus artigos na imprensa, [Lobato] conhece uma 
popularidade e um respeito crescentes, que se solidificam entre 1918 e 
1921 com a publicação de seus principais livros de contos  –  “Urupês, 
Ideias de Jeca Tatu, Cidades Mortas e Negrinha”. A partir de 1921, dedic a- 
se à tarefa de editor; preocupado em lançar novos autores, de 1930 em 
diante, volta-se para possíveis soluções econômicas para o Brasil, 
representadas pelos nossos recursos minerais (NICOLA, 1991, p. 192). 

 

Nicola (1991) destaca que, como regionalista, Lobato nos deu a dimensão exata 

da decadência do Vale do Paraíba após a passagem da economia cafeeira, seus 

costumes e sua gente, tão bem tratados nos contos da obra Cidades Mortas. Nesse 

aspecto está o traço mais importante da ficção lobatiana, o tipo humano, o caboclo Jeca 

Tatu. 

Só mais tarde, na década de 1930, devido à situação econômica no Brasil, 

Lobato tomou consciência da realidade daquela população subnutrida, segregada 

socialmente e sem acesso à cultura. O preconceito social e a situação dos negros 

após a abolição foram temas abordados pelo autor no livro Negrinha (NICOLA, 1991). 

Na fase moderna, também denominada por Coelho (1995) de período lobatiano 
(1920-1970), a indústria editorial nacional começou a desenvolver-se e o 
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mercado escolar apresentou grande demanda de livros voltados para a faixa dos sete 

aos 12 anos. 

Nesse período, segundo a autora, havia uma clara necessidade de nos 

afastarmos dos padrões europeus e nos voltarmos para a identidade nacional. Uma 

das maneiras encontradas para tanto foi a apropriação de temas folclóricos, tendência 

do movimento artístico que, em geral, refletiu-se rapidamente na literatura 

infantojuvenil. Teve início, então, um distanciamento entre autores conservadores, 

que continuavam privilegiando temas moralizantes, e autores contestadores, que 

começavam a tratar as crianças como seres pensantes. 

Diversos escritores da literatura adulta produziram textos destinados às 

crianças, dentre eles, Viriato Correia, José Lins do Rego, Menotti Del Picchia, 

Graciliano Ramos e Érico Verissimo. Entretanto, certamente podemos considerar 

Monteiro Lobato um dos principais representantes da literatura para a criança 

(COELHO, 1995). 

De acordo com Lajolo e Zilbermann (1986), o cenário retratado na escrita de 

Lobato exige uma análise crítica e uma condição importante para os entendimentos 

estéticos que percorreram suas histórias e que estabeleceram uma contextualização 

do momento histórico-social em que ele viveu. 

 
A estética do período, desestimulando as preocupações estilísticas de 
reprodução da norma padrão e do falar elevado, promoveu, em seu lugar,   
a expressão oral e “inculta” dos novos grupos urbanos. Com isso, a 
linguagem modelar foi destronada, cedendo a vez ao coloquial, ao popular  
e ao atual no que se refere à semântica e à sintaxe e, em alguns casos, 
como o de Monteiro Lobato, até à ortografia (LAJOLO; ZILBERMANN, 
1986, p. 265). 

 

Ainda segundo as autoras, tendo a irreverência e a criatividade como algumas 

de suas principais características, a obra de Monteiro Lobato conta com uma 

combinação singular entre o racional e o mágico. Ele também inovou na linguagem, 

na temática, na atitude crítica e no humor. Lobato foi o maior expoente da literatura 

infantil brasileira desse período (fase moderna), tendo representado, durante muito 

tempo, o grande padrão do texto literário destinado à criança. 

Lajolo e Zilbermann (1986) relatam que quando Lobato escreveu o primeiro 

livro infantil, A Menina do Narizinho Arrebitado, em 1920, percebeu que faltavam obras 

para as crianças da época. Como podemos perceber, Monteiro Lobato foi um escritor 
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muito importante, principalmente para as crianças, pois foi a partir de suas histórias 

que teve início a literatura infantojuvenil brasileira. 

Segundo as autoras, a literatura infantil lobatiana não abandonou a luta pelos 

interesses nacionais, pois manteve personagens representativos das várias facetas 

do nosso povo. Entretanto, o Sítio do Picapau Amarelo, imagem do próprio Brasil, 

rendeu a Lobato uma série de críticas, especialmente devido ao comportamento de 

alguns personagens, por exemplo, da boneca Emília, que, em seu modo de falar, 

chamava a personagem Tia Anastácia de “negra beiçuda” (LOBATO, 1982, p. 48). 

Analisando os personagens fixos do Sítio do Picapau Amarelo, notamos que 

eles espelham tipos humanos brasileiros: a boneca Emília, com sua sinceridade, foi 

instrumento adequado para Lobato, muitas vezes, transmitir seus recados e suas 

críticas; o Visconde de Sabugosa personifica os “sábios” que rejeitam as verdades 

não contidas nos livros; a dupla de irmãos Pedrinho e Narizinho espelha a 

curiosidade infantil que impulsiona o homem em direção às descobertas e ao 

progresso; a adorável Dona Benta é o símbolo do adulto de mente aberta que aceita 

a liberdade imaginativa dos pequenos e os estimula a evoluir; Tia Anastácia, ao 

contrário, embora bonachona e alegre, reflete o adulto leigo sempre à procura de 

motivos sobrenaturais em tudo o que se apresenta diferente do conhecimento 

cotidiano; a Cuca é a bruxa má que mora em uma caverna e faz de tudo para acabar 

com a alegria da turma. 

Para Leite (1996), Lobato dosa seus escritos com equilíbrio entre a sátira, o 

humor e a comoção. 

 
A sátira e o regionalismo nesse período, na verdade, podem  ser  lidos 
como reações distintas a um mesmo estímulo, o intenso processo de 
industrialização-urbanização que a cidade sofre no começo do século; o 
segundo encarna a tendência à evasão diante das transformações, e a 
primeira expressa a necessidade de enfrentamento ou recusa de nova 
situação. Monteiro Lobato é o único que, por razões peculiares, junta as 
duas coisas, produzindo uma espécie de regionalismo satírico (LEITE, 
1996, p. 59). 

 

Neste sentido, entendemos que, mesmo escrevendo obras tão polêmicas, 

Lobato mostrou de maneira mais realista os fatos que estavam acontecendo no Brasil, 

conquistando, assim, crianças e adultos. Com isso, a turma do Sítio ganhou vulto e 

começou a aparecer em todos os livros infantis de Monteiro Lobato, como Reinações 

de Narizinho (1931) e Os Doze Trabalhos de Hércules (1944), dentre muitos outros. 
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Sabemos que, entre o período pós-guerra e a década de 1950, ocorreram 

mudanças profundas no Brasil, e a economia, até então rural, rumou para a 

urbanização. Houve uma revalorização da criação de livros para o público infantil, 

porém somente na década de 1960, com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional (LDBEN), a proposta de leitura foi inserida nas escolas, como meio de 

processo de aprendizagem. A cultura de massa tornou-se uma realidade efetiva e 

outros autores despontaram, dentre eles, Maria José Dupré e Lúcia Machado de 

Almeida. 

Já na fase pós-moderna, também denominada por Coelho (1995) de período 
pós-lobatiano (anos 1970 em diante), houve, no mercado editorial brasileiro, um 

aumento significativo de publicações voltadas para o público infantojuvenil, uma 

expansão da literatura infantil, definitivamente consolidada na década de 1980. 

A literatura infantil justifica sua existência dentro do quadro social, por ocupar 

uma função determinada na vida infantil: orientar sua formação. Assim, o mais 

importante não é estimular a aquisição de textos e impulsionar a indústria do livro 

(apesar de que esse fator está igualmente presente), e sim propiciar à criança um 

conjunto de normas de comportamentos e meios de decodificação do mundo. 

A seguir, listamos algumas tendências temáticas e estilísticas nas narrativas 

dessa fase proposta por Coelho (2000): 

• Realismo Cotidiano: retrata situações radicadas na vida do dia a dia comum, 

seguindo uma linha que se desdobra em diferentes ângulos de visão: 

crítico/participativo, lúdico, humanitário, histórico ou memorialista e mágico. 

• Realismo Mágico: obras em que as fronteiras entre realidade e imaginário se 

diluem, fundindo-se às diferentes áreas para dar lugar a uma terceira realidade, 

em que as possibilidades de vivências são infinitas e imprevisíveis. Situações 

centradas no cotidiano comum, em que irrompe algo “estranho”, que é visto ou 

vivido com mais naturalidade pelas personagens. 

• Maravilhoso: situações que ocorrem fora do nosso espaço-tempo conhecido 

ou em local vago ou indeterminado na Terra. O mundo do maravilhoso pode 

apresentar-se sob diferentes aspectos: metafórico, satírico, científico, popular 

ou folclórico e fabular. 
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• Linha do Enigma ou Intriga Policialesca: narrativa cujo eixo de efabulação é 
um mistério, um enigma ou um problema estranho a ser desvendado. A maior 

parte reside na linha detetivesca do romance policial. 

• Linha da Narrativa por Imagens: livros que contam histórias por meio da 

linguagem visual, da imagem que “fala” (desenhos, pinturas, ilustrações, 

fatos, modelagens ou colagens fotografadas etc.). Sem o apoio do texto 

narrativo, esse tipo de livro de história sem palavras apresenta excelentes 

estratégias para as crianças reconhecerem seres e coisas que se misturam 

no mundo que as rodeia e aprenderem a nomeá-los oralmente. Processo 

lúdico de leitura que, na mente infantil, une os dois mundos em que a criança 

precisa aprender a viver: o mundo real do concreto a sua volta e o mundo  da 

linguagem, no qual o real concreto precisa ser nomeado para existir 

definitivamente e ser reconhecido por todos. 

• Linha dos Jogos Linguísticos: abrange livros que expressam claramente a 

consciência de que a escrita é um jogo criador e estimulador das 

potencialidades do pequeno leitor. Daí a brincadeira inteligente que é criada 

entre as palavras, as ideias e as imagens, entre outros. 

De acordo com Coelho (2000), as obras da chamada fase pós-moderna ou 

pós-lobatiana podem ser divididas em duas grandes áreas: a do questionamento e a 

da representação. 

A autora explica que as obras que integram a área do questionamento são 

consideradas obras inovadoras e as que se incluem no grupo da representação são 

classificadas como obras continuadoras. O que as diferencia é a sua 

intencionalidade. 

 
As primeiras questionam o mundo procurando estimular seus pequenos 
leitores a transformá-los, um dia; as segundas representam o mundo, 
procurando mostrar (ou denunciar) os caminhos ou os comportamentos a 
serem assumidos (ou evitados)  para a realização de uma vida mais  plena 
e mais justa (COELHO, 2000, p. 150). 

 

Entretanto, não devemos perder de vista que o primeiro objetivo das obras, 

qualquer que seja o grupo a que pertençam, é proporcionar prazer ao leitor, 

procurando diverti-lo, emocioná-lo e envolvê-lo em experiências que lhes sejam 

estimulantes e desafiantes. 
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Ainda segundo Coelho (2000, p. 151): 
 
 

O que hoje define a contemporaneidade de uma literatura é a sua intenção 
de estimular a consciência crítica do leitor, levá-lo a desenvolver sua 
criatividade latente, dinamizando sua capacidade de  observação  e 
reflexão em face do mundo que o rodeia e torná-lo consciente  da  
complexa realidade em transformação que é a sociedade, onde ele deve 
atuar, quando chegar a sua vez de participar ativamente do processo em 
curso. 

 

Sendo assim, entendemos que a escola é o espaço privilegiado para o 

desenvolvimento global da criança, levando-a a seu autoconhecimento e ao acesso 

ao mundo da cultura e à cultura de seu meio. Daí a importância e a relevância da obra 

de Lobato. 

Coelho (2000) destaca os aspectos temáticos e formais característicos da 

literatura infantojuvenil contemporânea: 

• A efabulação tende a iniciar-se de imediato, com as circunstâncias que 

conduzem à situação-problema. O autor preocupa-se mais com a maneira 

como irá apresentar a história ao leitor do que com a história em si mesma. 

• A sequência narrativa, muitas vezes, deixa de ser linear, podendo contar com 

recursos como o flashback, por exemplo. A história tende a apresentar 

situações que possam ser solucionadas de diferentes maneiras, em vez de 

oferecer respostas que sejam únicas e absolutas. 

• A voz narradora mostra-se cada vez mais consciente da presença do leitor, 
demonstrando assim não apenas o desejo de comunicação, mas também que 

é desse leitor que depende, em última instância, o alcance da mensagem. 

• O tempo e o espaço são variáveis. A literatura contemporânea preocupa-se 
não tanto em revelar o tempo e o espaço em que vivemos, mas com as relações 

que podem existir entre os seres. 

• A exemplaridade desaparece como intenção pedagógica da literatura. O que 
se percebe é que: 

 
Quanto ao comportamento ético, começa a  prevalecer  a  complexidade 
das forças interiores (positiva e negativa) sobre a dualidade maniqueísta 
que sempre caracterizou  o comportamento  das personagens tradicionais. 
A intenção maior é dotar as personagens-de-ficção com a ambiguidade 
natural dos homens e através delas revelar as forças polares ou 
contraditórias, inerentes à condição humana (COELHO, 2000, p. 154). 
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• Realismo e verdade alteram-se com a fantasia e o imaginário. Entretanto a 
tarefa das fadas, dos talismãs e dos mediadores mágicos já não é, 

simplesmente, satisfazer os desejos de seus protegidos, mas estimulá-los a 

agir e a desenvolver suas próprias forças. 

Com relação a esses aspectos temáticos, ressaltamos que o trabalho com a 

literatura infantojuvenil tem suscitado interesse dos professores que trabalham com 

projetos de leitura, o que lhes possibilita refletir e encontrar novas alternativas para 

suas práticas, de modo a garantir momentos prazerosos para as crianças e os 

adolescentes. 

É inegável, portanto, a importância da literatura na formação completa do ser 

humano, pois ela permite o equilíbrio entre o desenvolvimento da inteligência e da 

afetividade, entre a ação e a emoção, entre o útil e o agradável. A partir do momento 

que a criança passa a ter acesso ao mundo da leitura, ela busca novas descobertas 

e amplia sua compreensão de si e do mundo. 

Segundo Coelho (2000), a capacidade de interagir com o mundo da leitura e 

da literatura precisa ser feita por interações diversas, por exemplo, o conhecimento 

da língua, a percepção do mundo, a percepção da linguagem ou da arte, entre outros. 

Mas também é preciso atentar-se aos estereótipos, estreitadores da visão das 

pessoas e de sua forma de agir e de ser. Possibilitar à criança leitora a ampliação de 

sua visão crítica da realidade e, consequentemente, a abertura para sua 

transformação como cidadã, é função da escola e, portanto, dos projetos de leitura 

realizados por ela. 

Vale lembrar que alguns conceitos metafóricos presentes nas obras literárias, tais 

como os estereótipos e os preconceitos, não são expressos somente por palavras, mas 

também por imagens. A respeito disso, Abramovich (1995, p. 41) destaca o seguinte: 

 
É só olhar para o lado e ver que podemos ser um pouco de tudo, como 
pessoas contraditórias que somos, conforme a visão que tenhamos de nós 
mesmos, do outro e do mundo, a cada etapa do nosso  crescimento 
pessoal, a cada contato humano, a cada situação vivida ou evitada; sab er 
interpretar o momento, ampliar os referenciais, não se limitar com 
estereótipos, não endossar os disparates impostos, não reforçar os 
preconceitos. 

 

Esses estereótipos estéticos e sociais podem ser observados em algumas 

literaturas infantis que apresentam as personagens boas e más, as simpáticas e as 
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terrificantes, as confiáveis e as condenadas à deslealdade eterna, as que estão e 

estarão no centro da ação e as que nunca deixarão de ser meras coadjuvantes. 

Também podemos observar que, em algumas histórias, a essência do ser, ou 

seja, sua personalidade, é muito mais importante que sua aparência física ou sua 

classe social, atraindo as crianças para aspectos relacionados a valores do ser 

humano e ensinando grandes lições de vida. 

Acreditamos que a forma como a escola vive e convive com o mundo literário 

tem grande influência na formação da sensibilidade da criança, por isso ressaltamos 

a necessidade de a literatura ser trabalhada de maneira dinâmica. Ouvir ou inventar 

histórias representa um dos momentos mais significativos para a criança e para as 

atividades pedagógicas, pois proporciona magia com valor educativo. 

Após destacarmos alguns conceitos relacionados à literatura infantil brasileira, 

a seguir, abordaremos o conto na literatura infantil. 

 
2.3 O conto na literatura infantil 

 
 

De acordo com Carvalho (1985, p. 55): 
 
 

[...] o conto é a mais antiga forma de narração, em seu sentido mítico, natural 
de narrativa tradicional, de contar e ouvir, enquanto o conto moderno, em 
sentido literário, é o gênero mais recente da literatura. É a forma primitiva da 
arte de dizer, que é a literatura. 

 

Para a autora, a forma primitiva de narrar o conto pode estar presente em todas 

as formas ou gêneros literários. O que não se pode precisar, exatamente, é a origem 

do conto, ou que ele tenha uma origem única. 

A autora explica que o conto nasceu, concomitantemente, em lugares 

diferentes; nasceu do povo e foi feito para ele, sem privilégio de determinado grupo 

primitivo. 
Segundo Carvalho (1985), os contos populares são: 

 
• Contos Maternais: histórias curtas, graciosas, ternas, dramatizadas com som 

e gestos, para o pequeno ouvinte. 

• Contos Domésticos: pequenas histórias com bichinhos, assuntos 
relacionados à vivência das crianças e ilustrações. 
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• Contos Acumulativos: desenvolvem-se de um incidente que se repete, 
alongando a situação, como Os Músicos de Bremen, A Formiga e a Neve e outros. 

• Contos de Interferência: coro dos ouvintes; o ouvinte interfere e complementa 
o contador, como O Castelo Amarelo. 

• Contos de Lengalenga: manipulam duas personagens que se opõem em 

valores e em situações, como Os Dois Gatos. 

• Contos Nonsense: histórias sem sentido. 
 

Para a autora, o conto consiste em uma recreação fundamental na formação 

educativa e cultural da criança e é preciso não ignorar que, em todos os contos, por 

mais fantásticos que sejam, há sempre elementos da realidade, apresentada sob 

novos e imaginosos aspectos. Fadas e gênios, por exemplo: 

 
[...] são irreais, porém as qualidades que lhes são emprestadas e discutidas 
são humanas; os animais não falam, porém o que se diz deles é tradução de 
atitudes e linguagem. São símbolos ou situações reais, dentro de um 
irrealismo estético recreativo (CARVALHO, 1985, p. 55-56). 

 

Assim, os contos de fadas objetivam mostrar o verdadeiro “eu” dos 

personagens, por meio de seres imaginários, fantásticos, belos, virtuosos e destacar, 

principalmente, a realização existencial do ser humano. Entretanto, o que se deve 

observar e analisar é a maneira como se expressa, muitas vezes, a ideologia da 

sociedade vigente, pois esta pode contribuir para que a criança se acostume a aceitar, 

sem reflexão crítica, normas de conduta moral e social que lhe são transmitidas por 

meio dos contos. 

É preciso, portanto, fazer um trabalho de interpretação dos contos de fadas que 

permita questionamentos frente à história contada. Isso enriquecerá as atividades e 

proporcionará à criança uma interpretação crítica e uma ampliação de sua visão de 

mundo. 

A seguir, trataremos da estrutura dos contos e de alguns conceitos 

relacionados a esse gênero textual. 

 
2.4 A estrutura do conto 

 
 

Coelho (2000) leva-nos a pensar sobre a estrutura simples do conto. Segundo 

a autora, embora os contos de fadas apresentem uma problemática voltada para a 
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busca do amor e os contos maravilhosos apresentem problemáticas sociais, voltadas 

para as angústias dos personagens, suas dificuldades sociais e/ou econômicas, a 

estrutura de ambos é a mesma. 
Para Aguiar (2001, p. 79), a estrutura do conto: 

 
 

[...] com começo, meio e fim bem nítidos ajuda a criança a compor uma 
visão sobre a vida, que ela não tem como experienciar e compreender em 
sua diversidade. A ordenação de um dilema existencial de forma breve leva-
a, de um modo mais essencial, a apreender um problema [...] Como   os 
contos de fadas colocam o ingrediente da fantasia em uma certa estrutura 
narrativa, esse expediente auxilia o pequeno leitor a organizar suas 
percepções e a vivenciar e resolver emoções que lhe parecem complexas e 
de difícil compreensão. 

 

A autora explica que os contos têm uma estrutura simples de compreensão, 

por isso, habitualmente, a criança consegue não apenas acompanhar o enredo, mas 

também vivenciar a história com os personagens. 

O conto estruturado, também caracterizado como “narrativa curta”, tem a 

presença de uma voz narradora que se torna cada vez mais familiar para o leitor. 

Segundo Coelho (2000, p. 153): 

 
Seja em 1ª pessoa (narrativa confessional, intimista ou testemunhal), seja 
em 3ª pessoa (narrador onisciente), ou ainda, a de um eu que se dirige 
constantemente a um tu que permanece silencioso, a voz que narra mostra-
se atenta ao seu possível leitor ou destinatário, revelando com isso não só o 
desejo de comunicação (inerente a todo ato literário ou  linguístico), mas 
também a consciência de que é desse leitor/receptor que depende, em 
última análise, o alcance da mensagem. 

 

Ainda de acordo com Coelho (2000), o narrador do conto pode ser de três tipos: 

narrador personagem (em primeira pessoa), quando participa do enredo que narra; 

narrador observador (em terceira pessoa), quando não participa do enredo, ou seja, 

apenas conta o que vê; ou narrador onisciente (em terceira pessoa), quando não 

participa da história, mas conhece profundamente todos os personagens nela 

envolvidos. 

Logo no início do conto, observamos uma ordem criada pelos elementos da 

narrativa, conhecida como “equilíbrio inicial”, em que são apresentados os 

personagens – que podem ser seres humanos, animais, plantas ou objetos 

humanizados –, o espaço ou cenário – no qual os personagens executam e sofrem 

as ações que compõem o enredo – e o tempo em que a história é narrada. 
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Em seguida, a história é desequilibrada por um conflito ou situação-problema, 

que altera o estado inicial da narrativa. Segundo Coelho (2000, p. 110): “A condição 

primeira para a realização desse desígnio é sair de casa; o herói empreende uma 

viagem ou se desloca para um ambiente estranho, não familiar”. 

Depois, é apresentado o momento de maior tensão, conhecido como “clímax”, 

quando as ações vividas pelo personagem definirão o final da história. 

Por último, a solução desse conflito, no final da história, restaurará a ordem 

inicial por meio da fantasia, podendo ser diferente de como ela começou. Como 

explicita Coelho (2012), a conclusão do conto procura mais analisar os vários modos 

de solucionar o conflito do que oferecer soluções absolutas. “Finalmente realizará o 

ideal perseguido (final feliz), o herói conquista o almejado objeto e, obviamente, 

recomeçará a caminhada perseguindo um novo ideal ou projeto” (COELHO, 2012,  

p. 116). 

De acordo com Abramovich (1995), quando se leem as várias versões de um 

mesmo conto, associando novos episódios ou reinventando desfechos, mantêm-se a 

base narrativa e a integridade da história, preservando os personagens ou, por vezes, 

introduzindo novos, bem como os elementos significativos, para que a criança 

compreenda os contos integralmente. 

Após abordarmos a estrutura dos contos, trataremos, a seguir, do caminho do 

maravilhoso e dos contos de fadas como formas narrativas sugeridas de fontes bem 

distintas, as quais dão expressão a problemáticas que, embora diferentes, guardam 

características comuns entre si. 

 
2.5 O caminho do maravilhoso e o conto de fadas 

 
 

Segundo Coelho (2000), o conto maravilhoso e o conto de fadas são formas 

narrativas que apresentam uma mistura do mundo real com a fantasia presente na 

literatura. Embora envolvam o mesmo espaço no qual o maravilhoso e o simbólico se 

misturam, o conto de fadas e o conto maravilhoso tomam caminhos diferentes. 

 
A forma do conto maravilhoso tem raízes em narrativas  orientais, 
difundidas pelos árabes, e cujo modelos mais completo é a coletânea “As 
Mil e Uma Noites”. O núcleo das aventuras é sempre de natureza 
material/social/sensorial (a busca de riquezas; a satisfação do corpo; a 
conquista de poder etc.) (COELHO, 2000, p. 173). 
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A autora esclarece que, no conto maravilhoso, as personagens são dotadas de 

poderes sobrenaturais, sofrem metamorfoses contínuas, defrontam-se com as forças 

do bem e do mal, sofrem profecias, assistem a fenômenos que desafiam as leis da 

lógica. São exemplos de conto maravilhoso: Aladim e a Lâmpada Maravilhosa, O Gato 

de Botas, A Máquina Fantabulástica, entre outros. 

Coelho (2000) explica que o realismo mágico ou maravilhoso é uma das 

correntes mais fecundas da nova literatura, que deixa de ser visto como pura fantasia 

ou mentira para ser tratado como portas que se abrem para determinadas realidades 

humanas. Segundo a autora, o mundo do maravilhoso pode apresentar-se sob 

diferentes aspectos: 

• Metafórico: narrativa cuja efabulação atrai por si mesma; sua significação 
essencial só é aprendida quando seu nível de linguagem é percebido ou 

decodificado pelo leitor. 

• Satírico: narrativa em que o humor é o fator básico. 

• Científico: narrativa na qual ocorre um fenômeno não explicável pelo 
conhecimento racional. 

• Popular ou Folclórico: narrativa que explora nossa herança folclórica europeia 
e nossas origens indígenas ou africanas. 

• Fabular: situações vividas por personagens animais; podem ter sentido 
simbólico, satírico ou naturalmente lúdico. 

Com relação ao conto de fadas, Coelho (2000, p. 173) explica que este: 
 
 

É de natureza espiritual / ética / existencial. Originou-se entre os Celtas, 
com heróis e heroínas, cujas aventuras estavam ligadas ao sobrenatural,  
ao mistério do além vida e visavam à realização do ser humano. Daí a 
presença da fada, cujo nome vem do termo latino “falum”, que significa 
destino. 

 

A explicação apresentada pela autora e a linguagem simbólica não verbal dos 

contos de fadas comunicam-se diretamente com o imaginário da criança. Nesse 

sentido, Abramovich (1995, p. 120) destaca que o fascínio das crianças pelos contos 

de fadas ocorre porque eles: 

 
[...] estão envolvidos no maravilhoso, um universo que denota fantasia, 
partindo sempre duma situação real, concreta, lidando com emoções que 
qualquer criança já viveu... porque se passam num lugar que é apenas 
esboçado, fora dos limites do tempo e do espaço, mas onde qualquer um 
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pode caminhar... porque todo esse processo é vivido através  da fantasia, 
do imaginário, com intervenção de entidades, fantásticas. 

 

Já Bettelheim (1980, p. 100) afirma que todo esse encantamento nasce porque 

o conto de fada “não deixa dúvidas na mente da criança de que a dor deve ser 

suportada e que as chances arriscadas devem ser enfrentadas, pois não há dúvidas 

ao final feliz”. 

Em outras palavras, os contos de fadas, ao iniciarem com sua clássica fórmula 

do “Era uma vez um reino distante...”, são atemporais, pois o reino ao qual o conto se 

refere pode ser qualquer um, em qualquer lugar, pode ser aqui e agora, despertando, 

assim, a identificação imediata da criança com a história (BETTELHEIM, 1980). 

Seus personagens típicos (bruxas, fadas e outros) não são puras criações da 

mente de seus autores. São representações detalhadas pela humanidade durante os 

milênios para simbolizar seus sentimentos mais profundos. Eles condensam todos 

esses sentimentos por meio de representações não verbais muito semelhantes às 

empregadas pelas crianças quando pensam sobre suas próprias emoções. A respeito 

desses personagens, Abramovich (1995, p. 121) aponta o seguinte: 

 
[...] daí que haver uma história com fadinhas atrapalhadas, bruxinhas que 
são boas ou gigantes comilões não significa  – nem remotamente  – que  
ela seja um conto de fadas... Muito pelo contrário... Tomar emprestado o 
nome das personagens chaves desses contos não faz com que essas 
histórias adquiram sua dimensão simbólica... A magia não está no fato de 
haver uma fada anunciada já no título, mas na sua forma de ação, de 
aparição, de comportamento, de abertura de portas... 

 

Segundo a autora, isso mostra que não são os personagens simplificados das 

histórias de hoje que despertam profundas identificações entre eles e as crianças. A 

relação das crianças com os personagens é bem realista, pois os personagens dos 

contos de fadas têm determinadas características que provocam esses sentimentos. 

Além disso, ainda segundo Abramovich (1995), os personagens de contos de 

fadas não têm nome próprio, mas sim nomes ligados a suas características físicas e 

emocionais. Bela Adormecida assim se chama porque, de fato, adormece por cem 

longos anos; a “gata borralheira” tem essa alcunha porque suas irmãs obrigam-na a 

dormir no borralho, significado de onde também vem seu outro nome, Cinderela3. 
 
 

3 Segundo o Dicionário Priberam da Língua Portuguesa, um dos significados de borralho é “lareira”. 
Assim, o nome “Cinderela” tem origem na junção das palavras “cinder”, que significa “cinzas” em inglês, 
e “Ella”, nome verdadeiro da jovem personagem. 
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Dessa forma, de acordo com Bettelheim (1980), os contos de fadas, mediante 

as identificações que os leitores estabelecem com seus personagens, desempenham 

um importante papel para a saúde mental das crianças, pois lhes permitem elaborar 

seus sentimentos mais profundos e contraditórios, devido ao conteúdo representado 

no universo simbólico dos contos de fadas, por meio das vitórias dos heróis e da 

crueldade que os vilões podem cometer. 

O autor acredita que os contos precisam desse aparente horror para marcar, 

no final, a vitória do herói sobre os vilões. “Todo homem deseja experimentar certas 

situações perigosas, confrontar-se com provas excepcionais, entrar à sua maneira no 

outro mundo e ele experimenta tudo no nível de sua vida imaginativa, ouvindo ou 

lendo contos de fadas” (BETTELHEIM, 1980, p. 46). 

Sendo assim, não se deve moralizar ou passar temor ao ler um conto de fadas 

para uma criança, porque, segundo Abramovich (1995), isso fará com que o texto 

fique sem sentido para ela. 

 
Se o adulto não tiver condições emocionais para contar a história inteira, com 
todos os seus elementos, suas facetas de crueldade, de angústia, então é 
melhor dar outro livro para a criança ler... Ou esperar o momento em que ela 
queira ou necessite dele e que o adulto esteja preparado para conta-lo... De 
qualquer maneira, ou se respeita a integralidade, a inteireza, a totalidade da 
narrativa, ou se muda a história (ABRAMOVICH, 1995, p. 121). 

 

Bettelheim (1980) corrobora essa afirmação ao ressaltar que, da mesma 

maneira que não cabe ao adulto que conta a história modificá-la, também não lhe 

cabe interpretá-la. 

 
Explicar para uma criança por que um conto de fadas é tão cativante para 
ela, destrói, acima de tudo, o encantamento da história, que depende, em 
grau considerável, da criança não saber absolutamente por que está 
maravilhada. E ao lado do confisco desse poder de encantar vai também 
uma perda do potencial da história em ajudar a criança a lutar por s i só e 
dominar exclusivamente por si só o problema que fez  a  história 
significativa para ela. A interpretação adulta, por mais correta que seja, 
rouba da criança a oportunidade de sentir que ela, por sua própria conta, 
através de repetidas audições e de ruminar acerca da história, enfrentou 
com êxito uma situação difícil (BETTELHEIM, 1980, p. 27). 

 

Com base nessas afirmações, entendemos que não cabe aos pais e aos 

professores interpretar ou exigir da criança uma interpretação direta da história. Cabe- 

lhes, isto sim, instrumentalizar o pensamento e a fantasia da criança sobre o conto, 

sugerindo-lhe, por exemplo, que reconstrua a história, a seu próprio modo, por meio 
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de desenhos; deixando-a brincar de faz de conta com fantasias, bonecos, entre 

outros, e sobretudo, contando outra vez a história, quantas e quantas vezes ela pedir, 

desde o começo e com todos os detalhes, pois, ao ouvir novamente o conto, a criança 

está empenhada em uma das mais importantes tarefas para a constituição de sua 

própria personalidade. Sabemos que os contos de fadas são histórias fantásticas, 

encantadoras, que as crianças não se cansam de ouvir. O segredo do fascínio é a 

emoção. 

Os contos lidam com tristezas, angústias, medos, desejos e, por meio deles, a 

criança consegue organizar, exteriorizar e entender melhor seus sentimentos. É a 

busca por significados para a vida real na linguagem simbólica, literária. 

De acordo com Bettelheim (1980), o conto maravilhoso e o conto de fadas são 

narrativas surgidas de fontes bem distintas e dão expressão a problemáticas bem 

diferentes. Entretanto, pelo fato de pertencerem ao mundo maravilhoso, identificam- 

se entre si como formas iguais. Uma não anula a outra; ambas se complementam. 

Nesse sentido, segundo o autor, a visão mágica do mundo retratada por meio 

do realismo mágico deixa de ser privativa das crianças para ser incorporada pelos 

adultos. Bela Adormecida, Rapunzel, Chapeuzinho Vermelho e outras têm algo a nos 

dizer, pois o que nelas parece apenas infantil, divertido ou absurdo, na verdade, 

carrega uma significativa herança de sentidos ocultos e essenciais para nossa vida. 

Muitas experiências são necessárias durante o processo de desenvolvimento 

da criança, para que ela se descubra e, com isso, seja capaz de entender o outro e 

viver em sociedade. Segundo Bettelheim (1980, p. 11): 

 
Uma compreensão do significado da própria vida não é subitamente 
adquirida numa certa idade, nem mesmo quando se alcança a maturidade 
cronológica, é o resultado final de um longo desenvolvimento construída  
por pequenos passos a partir do começo mais racional. 

 

Assim, percebemos que, com seu desenvolvimento centrado no melhor 

entendimento de si mesma, a criança capacita-se para uma melhor compreensão das 

pessoas e de seu meio. Ela necessita do pensamento mágico contido nos contos 

maravilhosos e nos contos de fadas para solucionar corretamente os problemas 

interiores dos seres humanos. 
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Os contos são, portanto, peças fundamentais que contribuem para a formação 

do ser humano e de novos leitores. Por essa razão, a seguir, trataremos do 

desenvolvimento da leitura por meio dos contos em sala de aula. 

 
2.6 O conto e sua relação com a leitura na escola 

 
 

O gênero literário “conto”, na prática de leitura em sala de aula, é fundamental, 

pois expande o potencial criativo e imaginário do aluno/leitor e proporciona seu 

desenvolvimento integral. Daí a razão de incentivar a criança a ler contos. 

Como menciona Bettelheim (1980, p. 16): 
 
 

Os contos de fadas têm um valor inigualável, conquanto oferecem novas 
dimensões à imaginação da criança que ela não poderia descobrir 
verdadeiramente por si só. Ainda mais importante: a forma e a  estrutura 
dos contos de fadas sugerem imagens às crianças com as quais ela pode 
estruturar seus devaneios e com ele dar melhor direção à sua vida. 

 

Reforçando essa ideia, Carvalho (1985, p. 54) ratifica que “a criança encontra 

nos contos uma forma de realização de seus desejos reprimidos, através do 

fantástico, do jogo livre da fantasia: desta maneira ela se realiza, superando as 

limitações que tem como criança, libertando-se”. 

A partir do que aponta a autora, entendemos que a leitura consegue levar a 

criança a ter curiosidades que serão desvendadas ao longo da narrativa, por meio dos 

conflitos e das soluções que serão atravessados pelos personagens do conto. Ao ler, 

o aluno consegue reviver sentimentos e/ou viver sentimentos até então 

desconhecidos, compreendendo, assim, suas emoções e suas dificuldades e 

reconhecendo que também há soluções para seus problemas. 

Segundo Carvalho (1985), os contos infantis apresentam quatro aspectos: 

literário, recreativo, psicológico e educativo. Com relação ao aspecto psicológico, a 

autora explica que “apresenta implicações específicas: ajuda a resolver conflitos 

emocionais e as diferenças individuais, determina a origem inconsciente ou 

desconhecida do comportamento” (CARVALHO, 1985, p. 57). Nessa perspectiva, a 

aprendizagem ganha um olhar voltado não apenas às habilidades intelectuais da 

criança, mas também ao seu desenvolvimento afetivo e emocional. 

Cabe ressaltar ainda que cada criança tem seu ritmo próprio de 

desenvolvimento da leitura. Assim, devemos conhecer os diferentes graus de 
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conhecimento dos alunos e relacioná-los a conteúdos escolares que proporcionem 

experiências nas quais possam explorar, comparar, analisar e aprender algo mais, na 

interação com o meio. 
Bettelheim (1980, p. 13) considera que: 

 
 

Enquanto diverte a criança,  o conto  de fadas  a esclarece sobre si mesma 
e favorece o desenvolvimento de sua personalidade. Oferece significado  
em tantos níveis diferentes, e enriquece a existência da criança de tantos 
modos que nenhum livro pode fazer justiça à multidão e diversidade de 
contribuições que esses contos dão à vida da criança. 

 

O autor acredita que os contos vão além do entretenimento, pois estimulam a 

imaginação e ajudam a criança a desenvolver sua criatividade. Quando trabalhada de 

forma significativa, a leitura dos contos na escola desperta na criança o gosto pela 

literatura, ao trazer fantasia e encantamento para a sala de aula. 

Sob essa ótica, as obras literárias destinadas ao público infantil expandiram-se 

e, atualmente, apresentam rica diversidade cultural, abordando temas do cotidiano 

com representação de histórias clássicas, como os contos. Assim, o professor tem a 

oportunidade de ampliar, transformar e enriquecer o conteúdo a ser trabalhado em 

sala de aula com os alunos, não se preocupando apenas com a alfabetização. 

Ressaltamos que, embora esse não seja o escopo do presente trabalho, é 

necessário pontuar que o levantamento dessas obras literárias não deve se dar em 

um tempo solitário do professor, mas atrelada aos pressupostos da escola, com uma 

intencionalidade clara. 

Desta forma, o trabalho com o conto precisa estar alinhado ao Projeto Político- 

Pedagógico (PPP) e à proposta curricular da escola, pois esta é um ambiente 

oportuno e privilegiado para contribuir com a formação leitora dos alunos. 
Para Coelho (2000, p. 16): 

 
 

A escola é, hoje, o espaço privilegiado, em que deverão ser lançadas as 
bases para a formação do indivíduo. E, nesse espaço, privilegiamos os 
estudos literários, pois, de maneira mais abrangente do que quaisquer 
outros, eles estimulam o exercício da mente; a percepção do real em suas 
múltiplas significações; a consciência do eu em relação ao outro; a leitura 
do mundo em seus vários níveis e, principalmente, dinamizam o estudo e 
conhecimento da língua, da expressão verbal significativa e  consciente 
para a plena realidade do ser. 
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A autora explica que a escola, por ser o ambiente privilegiado de formação de 

leitores competentes, deve buscar desenvolver nos alunos o senso crítico. Ela 

defende que os estudos literários, no espaço da escola, precisam ser libertários e 

orientadores, diversificados em dois ambientes: o de estudos programados – sala de 

aula e biblioteca para pesquisa, por exemplo – e o de atividades livres – como sala de 

leitura e oficina da palavra. Esses ambientes auxiliam o aluno no processo de 

assimilação de informações e conhecimentos e estimulam as potencialidades do 

educando, para que consiga chegar ao seu autoconhecimento e estabelecer relações 

com o mundo e com a vida em sociedade (COELHO, 2000). 

Ainda segundo a autora, a criança é vista como um ser em formação cujo 

potencial deve desenvolver-se em liberdade. Nesse sentido, o exercício da leitura dos 

contos literários contribui para que os alunos alcancem total plenitude no 

desenvolvimento da leitura. 

Desta forma, Aguiar (2011) afirma que, ao ler, o aluno faz relações e 

questionamentos da realidade, ampliando sua dimensão social. Segundo a autora, na 

leitura: 

 
[...] da 3ª à 5ª série, o aluno evolui da simples compreensão imediata à 
interpretação das ideias  do texto,  adquirindo fluência  no ato de ler. Esse  é 
um período em que ainda se mantém a mentalidade mágica, quando o leitor 
vai buscar, nos contos de fadas, nos mitos e nas lendas, aqueles 
ingredientes simbólicos necessários à elaboração de suas vivências 
(AGUIAR, 2011, p. 113). 

 

Para a autora, o hábito da leitura dos contos literários na escola possibilita ao 

aluno compreender a vida pelo viés do imaginário. Assim, o livro infantil põe a criança 

em contato com o mundo e com constantes descobertas, a partir da transfiguração da 

realidade pela imaginação. 

Deste modo, entendemos que, além da imaginação do aluno, outros recursos 

são acionados na leitura, dentre eles, os conhecimentos prévios, a memória e os 

sentimentos, que propiciam um novo sentido ao conto. 

Cabe ressaltar também que, dentre os campos de atuação apresentados pela 

BNCC, temos o campo artístico-literário, que está relacionado à participação dos 

alunos em situações de leitura e ao desenvolvimento do senso crítico e estético para 

a fruição e a produção de textos literários, sendo o conto um dos gêneros 

apresentados nesse campo. 
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Na BNCC, as habilidades que compõem a leitura no campo artístico-literário do 

3° ao 5° ano do ensino fundamental são: 

 
(EF35LP21) Ler e compreender, de forma autônoma, textos literários 
gêneros e extensões, inclusive aqueles sem ilustrações, estabelecendo 
preferências por gêneros, temas, autores. 
(EF35LP22) Perceber diálogos em textos narrativos, observando o efeito  
de sentido de verbos de enunciação e, se for o caso, o uso de variedades 
linguísticas no discurso direto. 
(EF35LP23) Apreciar poemas e outros textos versificados, observando 
rimas, alterações e diferentes modos de divisão dos versos, estrofes e 
refrãos e seu efeito de sentido. 
(EF35LP24) Identificar funções do texto dramático (escrito para ser 
encenado) e sua organização por meio de diálogos entre personagens e 
marcadores das falas das personagens e de cena (BRASIL, 2018, p. 133). 

 

A partir dos objetos de conhecimento e das habilidades expostas, notamos uma 

orientação da BNCC para o trabalho em diálogo com a literatura, que favorece a 

prática de leitura em sala de aula. 
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3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
 
 

Neste capítulo, apresentaremos a metodologia adotada na realização da 

pesquisa, as professoras participantes do estudo e os procedimentos de coleta e 

análise dos dados. 

 
3.1 Metodologia adotada 

 
 

O objetivo geral desta pesquisa é analisar como o uso dos contos literários no 

terceiro ano do ensino fundamental contribui para o desenvolvimento de habilidades 

de leitura nos alunos. 

A metodologia utilizada segue os princípios da abordagem qualitativa, que, 

segundo Chizzotti (2000, p. 79), “parte do fundamento de que há uma relação 

dinâmica entre o mundo real e o sujeito, uma interdependência viva entre o sujeito e 

o objeto, um vínculo indissociável entre o mundo objetivo e a subjetividade do sujeito”. 

Os estudos de Lüdke e André (1986) apontam as seguintes características 

básicas da pesquisa qualitativa: 

• A pesquisa qualitativa precisa ter um ambiente natural como fonte direta de 
dados e o pesquisador, como seu principal instrumento. 

• Os dados coletados são predominantemente descritivos, ou seja, o material 

obtido é rico em descrições de situações, acontecimentos, pessoas e contribui 

para subsidiar uma afirmação ou esclarecer um ponto de vista. 

• O pesquisador focaliza o significado que as pessoas atribuem às coisas e a 

sua vida; há uma tentativa de capturar a perspectiva dos participantes e o 

pesquisador precisa ser sutil ao revelar tais perspectivas. 

• Na etapa de análise de dados, o estudo assemelha-se a um funil: no início, há 
questões de interesses mais amplos que, no final, tornam-se mais diretas e 
específicas. 

Para Chizzotti (2000), a pesquisa qualitativa promove o diálogo com os 

participantes, para compreender as causas e as consequências do fenômeno 

estudado. Ainda para o autor, “a finalidade de uma pesquisa qualitativa é intervir em 

uma situação insatisfatória, mudar condições percebidas como transformáveis, onde 
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pesquisador e pesquisados assumem, voluntariamente, uma posição reativa” 

(CHIZZOTTI, 2000, p. 89). 

 
3.2 Coleta de dados 

 
 

Chizzotti (2000, p. 89) entende que a coleta de dados “não é um processo 

acumulativo e linear cuja frequência, controlada e mensurada, autoriza o pesquisador, 

exterior à realidade estudada e dela distanciado, a estabelecer leis e prever fatos”. 

Com base nisso, a coleta de dados desta pesquisa foi realizada de acordo com 

seus objetivos e teve como instrumentos o questionário com perguntas abertas, para 

identificação das professoras participantes, e a entrevista individual semiestruturada, 

com perguntas abertas, para que as entrevistadas discorressem sobre os assuntos a 

partir de um esquema básico, porém não aplicado rigidamente, permitindo que 

fizessem as adaptações necessárias. A escolha da entrevista individual partiu da 

premissa de que, para atingirmos o objetivo geral da pesquisa, seria necessário, 

primeiramente, olharmos para as partes isoladas do objeto estudado, para então, por 

meio da investigação, formarmos o todo. 

Na perspectiva de Lüdke e André (1986, p. 34): 
 
 

[...] o tipo de entrevista mais adequado para o trabalho de pesquisa que se 
faz atualmente em educação aproxima-se mais dos esquemas mais livres, 
menos estruturados. As informações que se quer obter, e os informantes que 
se quer contatar, em geral professores, diretores, orientadores, alunos e pais, 
são mais convenientemente abordáveis através de um instrumento mais 
flexível. 

 

As autoras ressaltam que, além de a entrevista ser mais adequada para as 

pesquisas em educação, a relação que se cria entre o pesquisador e seus 

entrevistados é de interação, havendo um ambiente de influência recíproca entre 

quem pergunta e quem responde. À medida que há um clima de estímulo e de 

aceitação mútua, as informações fluem de maneira notável e autêntica (LÜDKE; 

ANDRÉ, 1986). 

Ratificando as características da entrevista semiestruturada apontadas pelas 

autoras, May (2004, p. 149) destaca o seguinte: 
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Considera-se que esses tipos de entrevistas permitem que as pessoas 
respondam mais nos seus próprios termos do que as entrevistas 
padronizadas, mas ainda forneçam uma estrutura maior de comparabilidade 
do que nas entrevistas focalizadas. 

 

Para o autor, a entrevista semiestruturada pode ser útil se o pesquisador tiver 

um foco específico nas entrevistas, e é preciso registrar tanto a natureza delas como 

a maneira com que as perguntas são feitas. 

Com relação ao questionário, a aplicação foi realizada de maneira remota, por 

meio do aplicativo Google Forms. 

O conteúdo geral do questionário e das entrevistas foi planejado considerando 

os aspectos apontados pelos autores citados, atentando para o respeito aos valores 

do entrevistado e ao fato de o entrevistador precisar desenvolver a capacidade de 

ouvir atentamente e de estimular o fluxo natural de informações pelo entrevistado. 

Essa estimulação precisa garantir um clima de confiança, para que o entrevistado se 

sinta à vontade para se expressar e contribuir com a pesquisa. 

 
3.3 Participantes da pesquisa 

 
 

As participantes da pesquisa, escolhidas a partir de contatos profissionais da 

pesquisadora, são três professoras do terceiro ano do ensino fundamental, de uma 

escola da rede municipal de educação de Barueri, no estado de São Paulo. 

Segundo Chizzotti (2000, p. 83), as pessoas que participam de pesquisas 

qualitativas: 

 
São reconhecidas como sujeitos que elaboram conhecimentos e produzem 
práticas adequadas para intervir nos problemas que identificam. Pressupõe- 
se, pois, que elas têm um conhecimento prático, de senso comum e 
representações relativamente elaboradas que formam uma concepção de 
vida e orientam suas ações individuais. 

 

Nesse sentido, Douglas (1979, apud MAY, 2004, p. 77) explica que “aqueles 

com quem o pesquisador interage não são normalmente seus amigos íntimos. [...] E 

podemos lidar normalmente com quase todos os nossos problemas de privacidade 

mantendo o anonimato das pessoas sobre as quais escrevemos”. 

A partir do questionário respondido pelas professoras, pudemos caracterizá-las 

brevemente. 
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A professora Barros, como quis ser identificada nesta pesquisa, foi a primeira 

entrevistada. Ela se formou, inicialmente, no curso de Magistério e, posteriormente, 

em Pedagogia, especializando-se em Educação Especial. Iniciou sua carreira na 

educação como professora dos anos iniciais do ensino fundamental e atua na área há 

15 anos. 

A professora Mônica, como escolheu ser chamada, foi a segunda entrevistada. 

Formada em Pedagogia, iniciou sua carreira profissional como professora dos anos 

iniciais do ensino fundamental e atua na educação há sete anos. 

A professora Bita, como também escolheu ser chamada, foi a terceira e última 

entrevistada. Ela se formou em Pedagogia e especializou-se em Psicopedagogia. 

Iniciou sua carreira na educação como professora de educação infantil e atua na área 

há nove anos. 

 
3.4 Roteiro das entrevistas 

 
 

Com base nos autores que fundamentam metodologicamente a pesquisa, 

preparamos o roteiro das entrevistas buscando seguir uma sequência lógica dos 

assuntos a serem abordados. Nesse sentido, o entrevistador precisa estar atento não 

apenas ao roteiro preestabelecido, mas também às respostas verbais que obtém ao 

longo da interação, uma vez que a entrevista face a face é fundamentalmente uma 

situação de interação humana, na qual emergem as percepções do outro e de si, além 

de expectativas, sentimentos e interpretações, tanto por parte do entrevistador como 

do entrevistado. 

Segundo Lüdke e André (1986, p. 36): 
 
 

Será preferível e mesmo aconselhável o uso de um roteiro que guie a 
entrevista através de tópicos principais a serem cobertos. Esse roteiro 
seguirá, naturalmente, uma certa ordem lógica entre os assuntos, dos mais 
simples aos mais complexos, respeitando o sentido do seu encadeamento. 
Mas atentará também para as exigências psicológicas do processo, evitando 
saltos bruscos entre as questões, permitindo que elas se aprofundem 
gradativamente e impedindo que questões complexas e de maior 
envolvimento pessoal, colocadas prematuramente, acabem por bloquear as 
respostas às questões seguintes. 

 

Assim, o roteiro preestabelecido contribui com o direcionamento das perguntas 

que serão realizadas e com o acompanhamento das respostas fornecidas pelos 

participantes da pesquisa, aspectos estes que conduzem a uma boa entrevista. 
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Segundo Chizzotti (2000), para a realização de uma entrevista, é fundamental 

que o pesquisador prepare um roteiro com questões que atendam aos objetivos da 

investigação. 

 
3.5 Entrevistas 

 
 

Devido à pandemia, que nos levou ao isolamento social e ao fechamento das 

escolas por tempo indeterminado, as entrevistas foram realizadas com as professoras 

de forma on-line, por meio de chamada de vídeo do aplicativo WhatsApp Web, em 

diferentes dias. Juntas, as entrevistas tiveram, aproximadamente, o total de uma hora 

de duração. O questionário também foi respondido de maneira remota, por meio do 

aplicativo Google Forms. A transcrição das entrevistas e o questionário encontram-se 

ao final deste trabalho (Apêndices B, C, D e E). 

É importante salientar que, dois dias antes da realização das entrevistas, 

enviamos às participantes, por e-mail, o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

(TCLE) (Apêndice A), colocando-nos à disposição para o esclarecimento de eventuais 

dúvidas. Assim, estando de acordo com o TCLE, as professoras prontificaram-se a 

contribuir com a pesquisa e autorizaram o uso dos dados coletados. Também tivemos 

a preocupação de garantir o sigilo das participantes, identificando-as no estudo com 

os nomes escolhidos por elas: Barros, Mônica e Bita. 

May (2004, p. 145) explica que as entrevistas “geram compreensões ricas das 

biografias, experiências, opiniões, valores, aspirações, atitudes e sentimentos das 

pessoas”. Nas entrevistas, as professoras foram convidadas a falar um pouco sobre 

sua formação e, especialmente, sobre o objeto desta pesquisa, que é a leitura dos 

contos literários em sala de aula, no terceiro ano do ensino fundamental. 

 
3.6 Organização da análise de dados 

 
 

A organização da análise de dados foi realizada considerando-se as 

discussões apresentadas por Lüdke e André (1986). Segundo as autoras: 

 
Analisar os dados qualitativos significa “trabalhar” todo o material obtido 
durante a pesquisa, ou seja, as transcrições de entrevista, as análises de 
documentos e as demais informações disponíveis. A tarefa de análise 
implica, num primeiro momento, a organização de todo o material, dividindo- 
o em partes, relacionando essas partes e procurando identificar nele 
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tendências e padrões relevantes. Num segundo momento, essas tendências 
e padrões são reavaliados, buscando-se relações e inferências num nível de 
abstração mais elevado (LÜDKE; ANDRÉ, 1986, p. 45). 

 

Na etapa de análise, organizamos o quadro a seguir (Quadro 1), que apresenta, 

na primeira coluna, as perguntas feitas às professoras nas entrevistas, e na segunda 

coluna, os objetivos de cada questão, o que nos possibilitou pensar na categorização 

dos dados da pesquisa. 

 
Quadro 1 - Questões e objetivos da entrevista 

 

Questões Objetivos 

• Qual o papel da leitura na sua vida? O 

que você costuma ler? 

• Conhecer a percepção de leitura na vida 

das professoras. 

• Na prática de ensino, como você 
desenvolve o trabalho de leitura com 

seus alunos? 

• Identificar as estratégias de leitura 
utilizadas pelas professoras na prática 

de ensino. 

• Explique como você desenvolve o 

trabalho de leitura dos contos literários 

em sala de aula. 

• Identificar se há diferenças de leituras, 

de modo geral, e quais os elementos 

utilizados na leitura dos contos literários. 

• Descreva uma atividade de leitura dos 
contos literários que você desenvolve 

com os alunos. 

• Entender a rotina das professoras no 
contexto da atividade de leitura dos 

contos literários. 

Fonte: elaboração da autora. 
 
 

Na construção da análise dos dados, estes foram agrupados e sistematizados 

em categorias. Segundo Lüdke e André (1986, p. 43), “não existem normas fixas 

nem procedimentos padronizados para a criação de categorias, mas acredita-se que 

um quadro teórico consistente pode auxiliar uma seleção inicial mais segura e 

relevante”. 

Ainda de acordo com as autoras, dois caminhos podem ser seguidos para a 

criação das categorias, uma vez que não existem normas fixas para isso: 1) categorias 

definidas a priori, quando “no início há questões ou focos de interesse muito amplos, 

que no final se tornam mais diretos e específicos” (LÜDKE; ANDRÉ; 1986, p. 13) e 2) 

categorias não definidas a priori, em que se tende a seguir um processo indutivo. 
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Neste estudo, optamos pelo primeiro caminho, ou seja, pelas categorias 

definidas a priori, por buscarmos respostas específicas para as questões trazidas 

nesta pesquisa. 

Contudo, buscando estabelecer uma relação entre a organização da 

categorização e a fundamentação teórica na qual se apoia esta pesquisa, definimos 

as categorias inspirando-nos nas três dimensões da prática docente, desenvolvidas 

por Passarelli (2017, p. 255): 

 
• Categoria saber, envolvendo – a perspectiva do preparo de natureza mais 

teórica, conceitual, os saberes acadêmicos relacionados com 
abordagens/conteúdos disciplinares. 

• Categoria saber ser, englobando – as inclinações de natureza afetiva, as 
impressões valorativas, a percepção de o sujeito se rever e se ver, ele 
próprio, como eterno aprendente e como mediador das aprendizagens. 

• Categoria saber fazer, incluindo – as alusões sobre a aplicabilidade, sobre 
a experiência com a qual o sujeito recupera o acervo teórico e 
redimensiona a prática; os procedimentos atinentes ao desenvolvimento 
da escrita acadêmica. 

 

O processo de organização de dados buscou os significados contidos nas 

respostas das entrevistadas, procurando enfatizar os aspectos relativos aos objetivos 

desta pesquisa, conforme veremos na análise dos dados, apresentada a seguir. 
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4 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS DADOS COLETADOS 
 
 

No presente capítulo, apresentaremos e discutiremos os dados coletados nas 

entrevistas realizadas com as professoras Barros, Mônica e Bita buscando entender 

como trabalham a leitura em sala de aula e identificar se e como utilizam os contos 

literários para o desenvolvimento dessa habilidade nos alunos. 

Durante o processo de análise, os dados foram categorizados de acordo com 

o que propõe Passarelli (2017), conforme mencionado no capítulo anterior, o que 

contribuiu para uma maior reflexão sobre a relação entre a leitura de contos literários 

e as atividades propostas pelas professoras. 

Coelho (2000) afirma que a leitura de literatura infantil é um ato de 

aprendizagem. Assim, por meio da análise das entrevistas, buscamos identificar as 

estratégias de leitura utilizadas pelas professoras, com o intuito de entendermos as 

rotinas dessas profissionais, no contexto da atividade de leitura dos contos 

literários. 

 
A literatura infantil é também ela necessariamente pedagógica, no sentido 
amplo do termo, e assim permanece, mesmo no caso em que ela se define 
como literatura de puro entretenimento, pois a mensagem que ela transmite 
então é a de que não há mensagem, e que é mais importante o divertir-se do 
que preencher falhas (de conhecimento) (SORIANO, 1975, apud COELHO, 
2000, p. 31). 

 

Para sustentarmos as análises realizadas, amparamo-nos também nos estudos 

de Abramovich (1995), Solé (1998), Cintra e Passarelli (2012) e Bettelheim (1980), 

que nos auxiliaram a identificar nas entrevistas os elementos empregados na leitura 

dos contos literários. 

Assim, a categorização utilizada nesta pesquisa possibilitou-nos analisar e 

refletir sobre como se realiza um ensino de leitura de qualidade, que vise a uma 

construção contínua do conhecimento pela criança, ao longo de sua vida. 

A seguir, apresentaremos e discutiremos os dados analisados, a partir das três 

categorias propostas por Passarelli (2017) – Saber, Saber Ser e Saber Fazer –, 

adaptadas ao tema desta pesquisa. 
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4.1 Categoria Saber 
 
 

Sabemos que, de acordo com a BNCC (BRASIL, 2018), formar um leitor 

competente supõe formar alguém que compreende o que lê, lê também o que não 

está escrito e apreende os vários sentidos que podem ser atribuídos a um texto. Um 

leitor competente se constrói por meio de uma prática constante de leitura, a partir de 

um trabalho que deve se organizar em torno da diversidade de textos que circulam 

socialmente. 

Essa diversidade textual é evidenciada nas falas a seguir, que também revelam 

a prática de leitura na rotina destas professoras4: 

 
Eu costumo ler e amo crônicas, pois eu gosto de sentir que estou 
dialogando com o escritor. Além de serem textos curtos que relatam os fatos 
do cotidiano, eles são engraçados e assim eu posso ler vários. Eu já li todas 
as crônicas de Rubem Braga. Inclusive, meu TCC [Trabalho de Conclusão 
de Curso] foi feito por ele, quero dizer, pelas crônicas dele. (Professora 
Barros) 

 
No momento, eu estou lendo um livro que é infantojuvenil, que foi entregue 
por uma escola estadual para nós professoras, que conta a história de um 
robô. É uma história bem interessante e bem leve, por isso estou fazendo a 
leitura. (Professora Bita) 

 

Nas falas das professoras Barros e Bita, percebemos a busca pelo saber e a 

presença da leitura de contos e crônicas na fase adulta de suas vidas, histórias que 

fascinam crianças e adultos. Observamos que a leitura está presente em seus 

cotidianos, tanto na esfera pessoal, por meio de suas preferências e gostos, quanto 

na esfera profissional, como contribuição para suas formações. 

Desta maneira, as experiências relatadas pelas professoras com a leitura dos 

contos podem desempenhar um importante papel na saúde mental delas, pois lhes 

permitem buscar, na linguagem literária, significados para a vida real e/ou entender 

melhor seus sentimentos, além de elaborar, por meio do conteúdo lido, o trabalho com 

seus alunos, como será evidenciado adiante, na categoria Saber Fazer. 

Abramovich (1995, p. 14), ao relatar sua experiência pessoal, destaca que a 

percepção de leitura se constrói paulatinamente, por meio da prática de ler: 
 
 
 
 

4 Nesta pesquisa, as falas das professoras foram grafadas em itálico para diferenciá-las visualmente 
das citações diretas dos autores que fundamentam o estudo. 



65 
 

 
 
 

[...] esse perceber que o ler é um ato fluido, ininterrupto (mas onde tudo pode 
coexistir como numa improvisação jazzística), de encantamento e de 
necessidade vital, é algo que trago comigo desde muito, muito pequenina... 
E foi o que me tornou essa viciada total em ler que sou até hoje. 
Ler, para mim, sempre significou abrir todas as comportas para entender o 
mundo através dos olhos dos autores e da vivência das personagens... Ler 
foi sempre maravilha, gostosura, necessidade primeira e básica, prazer 
insubstituível... E continua, lindamente, sendo exatamente isso. 

 

Conforme pudemos observar na fundamentação teórica e nas entrevistas com 

as professoras, as reflexões compreendidas por meio da leitura durante a trajetória de 

formação das professoras contribuíram para o desenvolvimento do hábito de ler na 

vida pessoal e profissional de cada uma delas. Com isso, a experiência com diversos 

gêneros textuais possibilitou também a reflexão para buscar e encontrar alternativas 

que permitissem um ensino de qualidade em suas práticas docentes e a construção 

contínua de conhecimento pelos alunos. 

A professora Mônica relata que: 
 

Ao passar dos anos, e conforme fui estudando, eu vi a importância da leitura 
na minha vida, tanto para o estudo como para o lado pessoal também. A 
leitura hoje é um prazer. Costumo ler muito a bíblia, livros de histórias reais 
e fatos que já aconteceram, alguns livros de ação, mas eu gosto mais de 
livros que são de histórias reais, biografias. (Professora Mônica) 

 

Esse relato evidencia a construção da concepção de “leitura” pela professora. 

Percebemos uma reflexão da participante como leitora que fala de suas preferências, 

de suas escolhas e do quão rica foi e ainda é sua experiência com a leitura. 

Na fala a seguir, a professora Bita ressalta sua concepção de “leitura” e o 

pensamento reflexivo que lhe proporciona um conhecimento de mundo: 

 
O papel da leitura na minha vida, bom, entendo que a leitura é desbravar o 
mundo. Leitura é conhecimento, curiosidade; leitura é também oralidade; é 
falar e enxergar o mundo através das letras. (Professora Bita) 

 

Com relação a esse olhar, entendemos que a leitura, na vida das professoras, 

passa por uma construção de sentidos e está relacionada às experiências delas como 

leitoras, ao longo dos anos. 

A transformação leitora das professoras com base nas experiências está 

expressa em suas falas, como pudemos perceber ao longo do exposto nesta 

categoria. 
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Percebemos nas falas das duas professoras que, aos poucos, o “ensinar” 

modifica a própria dimensão do Saber Ser, a identidade delas, pois passam a ser 

leitoras depois que precisam ensinar seus alunos. 

Freire (2002), ao propor o uso dos termos “ensinante” e “aprendente”, evidencia 

que o conhecimento não se transmite, mas se constrói. Para o autor, educar é um ato 

político no qual, para que se tenha a transformação do mundo, é preciso que os 

sonhos sejam vigorosos, plenos de coragem para sua realização. 

As falas das professoras também vão ao encontro do pensamento de Solé 

(1998, p. 90), quando a autora afirma que ler “é muito mais do que possuir um rico 

cabedal de estratégias e técnicas. Ler é, sobretudo, uma atividade voluntária e 

prazerosa, e quando ensinamos devemos levar isso em conta”. 

Sobre esse aspecto, Cintra e Passarelli (2012, p. 34) apontam que: 
 
 

Quando dizemos que o leitor constrói sentido para o que  lê,  estamos 
certos de que, ao se apropriar do texto, assume seu significado, 
interpretando-o à sua maneira, a partir de sua teoria de mundo, sendo 
mesmo possível a introdução de seus desejos, de sua forma de ver a vida, 
como resultado da complexa alquimia da recepção. 

 

Percebemos que o hábito da leitura vai se desenvolvendo de maneira 

significativa. Para isso, os elementos envolvidos nesse processo, como os 

professores, a escola, os leitores e os livros, precisam estar inter-relacionados, 

considerando-se a idade cronológica, o nível de amadurecimento ou o nível de 

conhecimento e domínio da leitura dos/pelos alunos (COELHO, 2000), como fica 

evidente nas falas das professoras Mônica e Bita: 

 
Eu trabalho assim porque eles já são do terceiro ano do fundamental. Eu 
sempre escolho as turmas do terceiro, pois eles já sabem desenvolver a 
escrita e conseguem ler sozinhos,  por  isso trabalho com  essa  estratégia 
e funciona. Com o primeiro e o segundo anos, já não dá para fazer assim, 
né? Eles têm mais dificuldade na leitura, mas do terceiro ano em diante é 
mais fácil trabalhar. (Professora Mônica) 

 
Em sala de aula, estou com uma turma do terceiro ano. Eles são mais 
independentes com relação à leitura, por isso eu costumo trabalhar com 
meus alunos a leitura individual e coletiva. Então, o que eu costumo fazer 
atualmente, eu peço para um aluno que já está com a leitura bem 
desenvolvida ler primeiro o texto. Em seguida, vou fazendo  uma  
sequência, pedindo para aqueles que ainda não estão tão bem 
desenvolvidos na leitura [lerem]. Conforme eles vão realizando, os alunos 
que não estão bem familiarizados com a leitura, eles também vão 
acompanhando. No coletivo, eles dão opiniões, se gostaram ou não, o que 
mudariam na história; depois, eu trabalho as atividades sugeridas de 
interpretação. (Professora Bita) 
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Para darmos continuidade à análise de dados, apresentaremos, a seguir, a 

categoria Saber Ser, que engloba o professor como aprendiz e mediador em sala de 

aula. 

 
4.2 Categoria Saber Ser 

 
 

De acordo com Passarelli (2002, p. 67-68): 
 
 

O saber ser, além de levar o professor a se ver ele próprio como eterno 
aprendiz, remonta ao papel fundamental do professor no processo de 
ensino-aprendizagem, que ao acompanhar, observar, orientar e  avaliar 
esse processo, procura estabelecer com o aluno e não para o aluno, um 
projeto transparente, com objetivos previamente traçados. 

 

Para a autora, nesse percurso de procurar estabelecer um projeto de trabalho 

com o aluno e não para o aluno, o professor, como mediador, precisa mudar decisões 

e ações em sua prática de ensino. É preciso que ele tenha cuidado com a vivência 

escolar e entenda a relevância de seu papel como educador, pois sabemos que os 

processos educacionais geram impactos na vida dos alunos. Segundo Tardif (2014), 

a vivência escolar pode marcar e até mesmo influenciar a vida dos educandos. 

Nessa perspectiva, no processo educacional e na construção do conhecimento, 

o professor precisa manter o diálogo com seus alunos, expressar sua visão de mundo, 

com um olhar crítico e construtivo, para que o aprendizado faça sentido para a turma. 

Sabemos que a construção do conhecimento se faz presente em todas as 

faixas etárias, de maneira contínua, bem como o aprendizado que se dá por meio da 

leitura, que nos traz significados essenciais para nossa vida. 

Cintra e Passarelli (2012, p. 33) apontam que “como nem sempre nossos 

alunos estão afeitos ao ato de ler, por não nutrirem o hábito e sequer o prazer de ler, 

um bom início para trabalharmos a leitura é mostrar para que ela serve”. 

Observamos que esse entendimento se revela nas falas das professoras Bita e 

Barros: 

 
Sempre friso com eles que a leitura é um conhecimento para a vida e que 
através dela que vão se abrir portas para eles, pois é algo para além da sala 
de aula. (Professora Bita) 
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Com os alunos, eu sempre foco a necessidade de aprender a leitura, 
inclusive para o convívio dentro da sociedade, através de jornais, revistas, 
as notícias da atualidade, e não só gibis ou livrinhos de histórias. Eu 
converso muito com a turma sobre isso. (Professora Barros) 

 

Segundo Bettelheim (1980, p. 11): 
 
 

[...] uma compreensão do significado da própria vida não é subitamente 
adquirida numa certa idade, nem mesmo quando se alcança a maturidade 
cronológica. Ao contrário, a aquisição de uma compreensão segura do que 
o significado da própria vida pode ou deveria ser é o que constitui a 
maturidade psicológica. 

 

Assim, a aprendizagem leitora ganha um olhar voltado não apenas para as 

habilidades intelectuais, mas também para o desenvolvimento afetivo e emocional, 

pois a leitura, quando bem trabalhada em sala de aula, “ajuda a resolver conflitos 

emocionais e as diferenças individuais, determina a origem inconsciente ou 

desconhecida do comportamento” (CARVALHO, 1985, p. 57). 

Nessa direção, as professoras Barros, Mônica e Bita acreditam que a leitura de 

contos em sala de aula tem grande significado na aprendizagem dos alunos, pois elas 

percebem o interesse pela leitura trabalhada em sala e o envolvimento da turma, 

conforme evidenciam as falas a seguir: 

 
A leitura dos contos, eu trabalho diariamente. Eu gosto muito de brincar com 
as crianças dialogando, brincar com eles antes de começar um conto. Por 
exemplo, vamos ler uma história; pergunto sempre quem conhece essa 
história, quem já ouviu essa história, e eles vão dialogando comigo. 
Pergunto “Maria, você conhece essa história? Não? Como assim não 
conhece essa história? Não é possível que vocês não conheçam essa 
história”. (Professora Barros) 

 
Uns preferem poemas; outros, aventuras; outros, contos tradicionais como 
Branca de Neve, Três Porquinhos. Percebo que o aluno, quando 
desenvolve a leitura, escreve melhor, com mais desenvoltura; ficam 
questionadores e argumentativos, além de enriquecer o vocabulário deles. 
(Professora Mônica) 

 
Alguns, eu percebo que eles gostam mais, por exemplo, de Chapeuzinho 
Vermelho. Eu exploro os elementos visuais do livro. Para isso, inicio 
perguntando se alguém conhece ou já ouviu falar daquela história; se, pela 
imagem, eles conseguem imaginar o que possa ser a história e, juntos, eles 
vão construindo a hipótese do livro. (Professora Bita) 

 

As falas das professoras vão ao encontro da concepção de Coelho (2000, p. 

151), quando a autora aponta que: 



69 
 

 
 
 

O que hoje define a contemporaneidade de uma literatura é a sua intenção 
de estimular a consciência crítica do leitor, levá-lo a desenvolver sua 
criatividade latente, dinamizando sua capacidade de observação e reflexão 
em face do mundo que o rodeia e torná-lo consciente da complexa realidade 
em transformação que é a sociedade, onde ele deve atuar, quando chegar  
a sua vez de participar ativamente do processo em curso. 

 

Abramovich (1995, p. 16) também afirma que “a história é importante para a 

formação da criança e que escutá-la é o início da aprendizagem para ser um leitor, e ser 

leitor é um caminho absolutamente infinito da descoberta e da compreensão do mundo”. 

Para as professoras, o trabalho com a leitura é uma das maneiras de estimular 

as crianças a desenvolver o gosto pelas histórias e fantasias, a estabelecer relações 

entre o real e o imaginário e a desenvolver o senso crítico. A leitura também possibilita 

à criança conhecer diferentes formas de viver, pensar, agir e descobrir valores, costumes 

e comportamentos de culturas situadas em tempos e lugares diferentes do seu. 
Para esse trabalho, a professora Barros orienta o seguinte: 

 
 

Você tem que pegar um lugar bem aconchegante, você precisa se sentar 
com a criança, deixar que eles fiquem bem à vontade; não é iniciar com 
cada um no seu lugar, “Vou ler uma história”... Não pode ser algo mecânico, 
pelo contrário, precisa ser algo dinâmico. (Professora Barros) 

 

Entendemos que a escola se constitui um local privilegiado para o trabalho com 

a leitura, por se tratar de um lugar onde todos interagem, socializam e criam 

possibilidades de aprendizagens. 

Freire (2002, p. 12) deixa claro que: 
 
 

É preciso, sobretudo, e aí já vai um destes saberes indispensáveis, que o 
formando, desde o princípio mesmo de sua experiência formadora, 
assumindo-se como sujeito também da produção do saber, se convença 
definitivamente de que ensinar não é transferir conhecimento, mas criar as 
possibilidades para a sua produção ou a sua construção. 

 

O autor ressalta a necessidade de o educador interagir na formação do aluno, 

o que, no caso da leitura, contribui para o desenvolvimento do leitor, fazendo com que 

o aluno consiga estabelecer significações sobre o conteúdo trabalhado e despertar 

sua curiosidade no processo da leitura. 

A professora Bita enfatiza que, se o aluno desenvolver o gosto pela leitura, 

possivelmente lerá com prazer os mais variados textos: 
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E como falei anteriormente, se a leitura agrada as crianças, 
automaticamente eles vão tomando o gosto por aquele texto, seja do livro, 
jornal, revista, ou o que estiver trabalhando em sala de aula. (Professora 
Bita) 

 

Nesse sentido, Zilbermann (1994, p. 16) destaca que: 
 
 

A sala de aula é um espaço privilegiado para o desenvolvimento do gosto 
pela leitura, assim como um campo importante para o intercâmbio da cultura 
literária, não podendo ser ignorada, muito menos desmentida sua utilidade. 
Por isso, o educador deve adotar uma postura criativa que estimule o 
desenvolvimento integral da criança. 

 

E é com base nessa busca por estimular a leitura dos alunos, amparada nos 

fundamentos teóricos, em seus saberes de natureza afetiva analisados e na função 

mediadora que o professor precisa desempenhar, que esse profissional constrói sua 

prática de ensino, conforme discutiremos na categoria a seguir. 

 
4.3 Categoria Saber Fazer 

 
 

Passarelli (2002, p. 107) explica que: “O saber fazer refere-se à aplicabilidade, 

à experiência com a qual o professor recupera o acervo teórico e redimensiona a 

prática”. 

Entendemos que a escola é o espaço privilegiado para o desenvolvimento 

global da criança, levando-a ao conhecimento e ao acesso ao mundo da cultura. 

Como podemos observar nas falas das professoras, elas trabalham de várias 

maneiras, procurando diversificar suas estratégias, utilizando-se, por exemplo, da 

contação de histórias, da dramatização, da interpretação de texto e da escrita. 

Com relação ao trabalho de leitura de contos literários realizado em sala de 

aula, as professoras relatam o seguinte: 

 
Quando trabalho os contos literários, também gosto de passar um filme para 
os alunos ou um desenho, e depois do conto fazer com que eles coloquem 
no caderno a ilustração, a parte do entendimento do que ele mais gostou, o 
que ele não gostou, qual o personagem que ele se identifica e, como posso 
te dizer, por exemplo, vamos fazer uma dramatização, cada semana 
escolhemos um grupo de alunos para fazer a dramatização do conto 
trabalhado também. (Professora Barros) 

 
Eles já fazem uma leitura no individual e no coletivo, em sala de aula e na 
casa deles, e eu também faço a leitura por completo junto com eles. 
Principalmente com os contos literários, mostro as figuras do livro para que 
eles identifiquem as figuras com o conteúdo que será abordado na história. 
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Após trabalhar essas atividades iniciais, em que fazemos a leitura individual, 
e olha, nem todos chegam no mesmo nível de leitura, não. Quando eu peço 
a leitura individual, vou nas mesas para justamente perceber a dificuldade de 
cada aluno. 
Fazemos uma roda de leitura em grupo, depois eles vão se identificando com 
alguns personagens; se não gostam, também eles comentam as atitudes, e 
é nesse momento que vou trazendo o grupo, ouvindo as opiniões das 
crianças. Por exemplo, a Bela e a Fera; o pai da Bela roubou uma rosa, então 
eles mesmos já comentam que não pode pegar as coisas dos outros, e isso 
é muito trabalhado nos dias de hoje. 
Também pergunto se têm alguma palavra desconhecida e, com o dicionário, 
vamos descobrindo juntos. 
Após isso, eu peço uma releitura do conto, ou fazemos uma montagem e 
cada um faz a sua parte na lousa e, depois, transcrevemos para o caderno, 
assim eu já trabalho a escrita também. (Professora Mônica) 

 
Eu exploro os elementos visuais do livro. Para isso, inicio perguntando se 
alguém conhece ou já ouviu falar daquela história; se, pela imagem, eles 
conseguem imaginar o que possa ser a história e, juntos, eles vão construindo 
a hipótese do livro. Nessa fase, eu conto para eles a história, trabalhamos a 
leitura individual e em grupo, depois. Como a turma do terceiro ano já 
consegue ler melhor, de forma autônoma, então trabalho com eles também a 
releitura. (Professora Bita) 

 

A partir das falas das professoras, conseguimos identificar as estratégias de 

leitura por elas utilizadas com os alunos, as quais são flexíveis e interligadas a 

aspectos cognitivos e metacognitivos de leitura. 

Com relação às estratégias metacognitivas que contribuem para a formação de 

alunos leitores, identificamos as apresentadas por Cintra e Passarelli (2012), quais 

sejam: predição, seleção, registro, inferência, confirmação e correção. 

Apoiando-se também nas estratégias de leitura apresentadas pela BNCC 

(BRASIL, 2018), as professoras trabalham com conhecimentos prévios dos alunos, 

inferências, confirmações e até mesmo localização de informações explícitas no texto. 

Para uma melhor compreensão do Saber Fazer, analisamos também, no trabalho 

realizado pelas professoras entrevistadas, as três situações de leitura 

propostas por Solé (1998): antes, durante e depois da leitura. 

No “antes da leitura”, percebemos, nas falas das professoras, que elas atuam 

levantando os conhecimentos prévios das crianças e apresentando-lhes as histórias: 

 
Eu gosto muito de brincar com as crianças dialogando, brincar com eles 
antes de começar um conto. Por exemplo, vamos ler uma história; pergunto 
sempre quem conhece essa história, quem já ouviu essa história, e eles vão 
dialogando comigo. (Professora Barros) 

 
Principalmente com os contos literários, mostro as figuras do livro para que 
eles identifiquem as figuras com o conteúdo que será abordado na história. 
(Professora Mônica) 
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Início perguntando se alguém conhece ou já ouviu falar daquela história; se, 
pela imagem, eles conseguem imaginar o que possa ser a história e, juntos, 
eles vão construindo a hipótese do livro. (Professora Bita) 

 

No “durante a leitura”, notamos que as professoras atuam de maneira a instigar 

os alunos na construção de significados sobre a leitura que está sendo realizada, para 

que o que está escrito faça sentido para eles. Algumas professoras procuram fazer 

interrupções de acordo com a demanda dos alunos; outras possibilitam que eles falem 

além do envolvimento com a leitura: 

 
[...] por exemplo, você pode escolher fabulas de Esopo, né, que são aqueles 
textos mais curtinhos com moral da história, tem bastante imagens... Eu 
gosto, às vezes, de trocar o aluno pelo personagem, mas tem que tomar 
muito cuidado para você não escolher o aluninho por aquele personagem 
considerado malvado, por exemplo, Joãozinho é o rato do campo, Fabricio  
é o rato da cidade, o gatinho, não. E assim você vai no momento da leitura; 
você mesma consegue buscar a melhor forma de acordo com o seu grupo 
de alunos. (Professora Barros) 

 
Fazemos uma leitura em conjunto. Algumas vezes, um aluno inicia e os 
outros vão dando sequência na leitura; eles leem duas frases ou um 
parágrafo, cada aluno, e fica comunitária, que todos participam. Percebo 
que muitos perdem o medo de ler, pois faço um momento de acolhimento 
com e entre eles, e assim os alunos desenvolvem melhor a leitura. Quando 
percebo algum aluno com muita dificuldade, eu chamo o aluno na minha 
mesa e fazemos a leitura juntos e mais próximos, para que eu identifique 
onde está a dificuldade daquele determinado aluno. (Professora Mônica) 

 
[...] por isso eu costumo trabalhar com meus alunos a leitura individual e 
coletiva. Posteriormente, trabalho a interpretação do texto, e alguns alunos 
desenvolvem a leitura perfeitamente; outros, nem tanto. Então, o que eu 
costumo fazer atualmente, eu peço para um aluno que já está com a leitura 
bem desenvolvida ler primeiro o texto. Em seguida, vou fazendo uma 
sequência, pedindo para aqueles que ainda não estão tão bem 
desenvolvidos na leitura. (Professora Bita) 

 

No “após a leitura”, as professoras oportunizam aos alunos que reproduzam a 

história contada de um jeito diferente, desenvolvendo, assim, a criatividade, e 

compartilhem opiniões sobre o texto lido: 

 
[...] depois do conto, fazer com que eles coloquem no caderno a ilustração, 
a parte do entendimento do que ele mais gostou, o que ele não gostou, qual 
o personagem que ele se identifica e, como posso te dizer, por exemplo, 
vamos fazer uma dramatização, cada semana escolhemos um grupo de 
alunos para fazer a dramatização do conto trabalhado também. [...] 
Outra maneira é fazer com que o aluno conte a história, faça um resumo e 
ele pode até modificar o final da história. (Professora Barros) 

 
Após isso, eu peço uma releitura do conto, ou fazemos uma montagem e 
cada um faz a sua parte na lousa e, depois, transcrevemos para o caderno, 
assim eu já trabalho a escrita também. Uns preferem poemas; outros, 
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aventuras; outros, contos tradicionais como Branca de Neve, Três 
Porquinhos. Percebo que o aluno, quando desenvolve a leitura, escreve 
melhor, com mais desenvoltura; ficam questionadores e argumentativos, 
além de enriquecer o vocabulário deles. (Professora Mônica) 

 
Nesse segundo momento, através da releitura, eles fazem a escrita, onde 
constroem a reprodução daquele conto que eles ouviram no momento. 
Como te falei, eles estão no caminho da escrita, de conhecer novas 
palavras. A reprodução de um conto fica resumida; eles reproduzem ou 
reescrevem as partes dos contos que chamam mais a atenção deles. 
(Professora Bita) 

 

As professoras também trabalham as habilidades de leitura apresentadas pela 

BNCC no campo artístico-literário, para desenvolver nos alunos a leitura e a 

compreensão autônomas, bem como a apreciação dos textos e sua organização 

estrutural. 

Ainda com base nas falas das participantes, entendemos que essas 

professoras são mediadoras entre os alunos e o mundo da leitura, ao trabalharem 

com os contos literários em sala de aula, respeitando um importante aspecto, que é a 

adequação dos livros e das atividades propostas à etapa de escolarização e ao 

desenvolvimento dos alunos. Percebemos também que os contos literários são 

trabalhados por elas de forma bastante dinâmica, aguçando a imaginação e a fantasia 

dos alunos. 

Acreditamos também que a maneira como a escola vive e convive com o 

mundo literário influencia na formação da sensibilidade da criança. Ouvir e recontar 

histórias constitui-se momentos significativos para a criança, que proporcionam magia 

com valor educativo. 

A escola deve estar comprometida em incentivar o aluno a desenvolver o hábito 

de leitura, mas a família também deve participar desse processo, acompanhando a 

aprendizagem das crianças, contando histórias, deixando à vista livros e outros 

materiais com gravuras que agucem sua curiosidade. 

Os relatos das professoras Barros e Mônica evidenciam a parceria que precisa 

existir entre a escola e a família: 

 
“Alguém na sala conhece essa história? Não?! Ah! Então vou contar essa 
história e vocês contam para seus familiares quando chegarem em casa. 
Perguntem para eles se eles conhecem essa história e amanhã vocês me 
contam se alguém da casa de vocês conheciam essa história”. Assim eu 
consigo ganhar a confiança da criança quando vou introduzir um conto na 
leitura, para que consiga buscar a atenção do aluno naquele momento. 
(Professora Barros) 
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Quando percebo algum aluno com muita dificuldade, eu chamo o aluno na 
minha mesa e fazemos a leitura juntos e mais próximos, para que eu 
identifique onde está a dificuldade daquele determinado aluno. Vou 
auxiliando e, no final de cada aula de leitura, eles levam o livro para casa, 
para fazerem a leitura com os familiares ou mesmo em casa, para que eles 
exercitarem a leitura. (Professora Mônica) 

 

Notamos que as professoras se esforçam para conseguir desenvolver 

atividades que visem ao enriquecimento de suas práticas educativas e à construção, 

pela criança, de conhecimentos que a auxiliem a compreender a complexidade do 

mundo em que vivemos. 

Como pudemos observar nas falas das professoras, elas incentivam a leitura, 

a escrita, a dramatização e outras formas de trabalhar a leitura, envolvendo a família 

nesse processo. 

Por meio das entrevistas realizadas, entendemos como as professoras 

desenvolvem as atividades de leitura e como esses momentos podem contribuir para 

a formação leitora dos alunos. 

Segundo Lajolo e Zilbermann (1999), os professores precisam libertar-se de 

métodos antigos, abrir-se para mudanças, considerar seus alunos o centro do 

aprendizado e apresentar-lhes textos de qualidade que tenham significado para eles. 

Abramovich (1995) ressalta que, por meio de uma história, podemos descobrir outros 

lugares, outros tempos, outros jeitos de ser e de agir, e os contos trazem esses 

elementos para a criança entender a história e seus contextos, facilitando até mesmo 
o trabalho interdisciplinar. Como aponta a autora: 

 
 

É através duma história que se podem descobrir outros lugares, outros 
tempos, outros jeitos de agir e de ser, outra ética, outra ótica... É ficar 
sabendo História, Geografia, Filosofia, Política, Sociologia, sem precisar 
saber o nome disso tudo e muito menos achar que tem outra  cara  de 
aula... Porque, se tiver, deixa de ser literatura, deixa de ser prazer e passa  
a ser Didática (ABRAMOVICH, 1995, p. 17). 

 

Assim também revela a professora Bita: 
 
 

Então, através dos contos literários, consigo tirar atividades para trabalhar 
os meios de transporte, meios de comunicação, e dá até para explorar 
outras áreas, por exemplo, matemática, ciências e, principalmente, a leitura 
e a escrita. (Professora Bita) 

 

Na fala da professora, conseguimos perceber a necessidade do ensino e da 

aprendizagem, no que diz respeito ao ensino de leitura por meio dos contos literários, 
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e a importância de o professor desenvolver uma prática que propicie um trabalho 

interdisciplinar, entendendo a criança como um ser integral. 

Durante as entrevistas realizadas, percebemos que as professoras Barros e 

Mônica buscaram organizar suas ideias para responder às perguntas. A professora 

Bita expressou mais sentimentos ao responder e relembrar algumas atividades. 

Nos relatos das professoras e na fundamentação teórica presentes na 

categoria Saber Fazer, percebemos que, para a dinâmica da prática pedagógica, 

foram considerados os saberes e o saber ser, que auxiliam as professoras a 

transformar o ensino tradicional, sempre visando ao desenvolvimento leitor do aluno. 

 
 

  
 
 

A partir do aprofundamento teórico sobre linguagem, leitura e literatura infantil 

voltada para os contos literários e da realização de entrevistas semiestruturadas com 

as três professoras do terceiro ano do ensino fundamental, apresentamos, a seguir, 

seis princípios voltados para propostas de ensino da leitura por meio do uso de contos 

literários. 

Sabemos que cada criança leitora apresenta suas especificidades, seus 

valores e sua cultura, razão pela qual os princípios explicitados nesta pesquisa podem 

ser utilizados como pontos de reflexão na prática pedagógica docente, não de maneira 

isolada, mas em conjunto, alinhados entre si e com o PPP da escola. 

 
1. A diferenciação entre “estratégia de leitura” e “estratégia de ensino de leitura” 

 
 

A metáfora do “andaime” utilizada por Solé (1998) permite-nos um melhor 

entendimento do ensino das estratégias de leitura, em que o professor, como guia, 

exerce o papel de mediador do conhecimento, evidenciando a aquisição dessas 

estratégias como um instrumento eficaz que contribui para que as crianças se tornem 

leitoras de maneira integral e competente. 

 
Deve-se conseguir que os alunos se transformem em leitores ativos e 
autônomos que aprenderam de forma significativa as estratégias 
responsáveis por uma leitura eficaz e que são capazes de utilizá-las 
independentemente em vários contextos (SOLÉ, 1998, p. 80). 
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Falando de sua prática, a professora Barros conta que: 
 
 

No momento da aula, de acordo com a turma, você, enquanto professora, vai 
criando estratégias. É assim que eu faço no dia a dia, para que eles 
desenvolvam o aprendizado. (Professora Barros) 

 

O perfil mediador dos professores não apenas auxilia na formação do 

aluno/leitor, mas também contribui para o desenvolvimento dele, possibilitando que 

realize a leitura de diferentes textos, progressivamente mais complexos. 

 
2. A intencionalidade da leitura no que se refere ao uso dos contos literários 

 
 

A intencionalidade constituinte da narrativa por meio dos contos baseia-se em 

variadas maneiras para auxiliar o ensino da literatura e o letramento literário e 

considera a diversidade de obras e títulos disponibilizados. Segundo Cosson (2006, 

p. 33), “essa direção busca quebrar as hierarquias impostas pela crítica literária e abrir 

a escola a todas as influências, libertando os professores pelo peso da tradição e das 

exigências estéticas”. 

Nessa direção, Kleiman (2004, p. 152) ressalta que: 
 
 

[...] criar uma atitude de experiência prévia com relação ao conteúdo 
referencial do texto [...] é ensinar à criança a se autoavaliar constantemente 
durante o processo para detectar quando perdeu o fio; é ensinar a múltipla 
fonte de conhecimentos – linguísticas, discursivas, enciclopédicas – para 
resolver falhas momentâneas no processo; é ensinar, antes de tudo, que o 
texto é significativo, e que as sequências discretas neles contidas só têm 
valor na medida em que elas dão suporte ao significado global. 

 

Ao trabalhar a intencionalidade por meio do letramento literário, o professor 

permite à criança leitora experimentar, através da linguagem, diversos universos, 

temas e situações. 

A professora Bita fala do trabalho que realiza com os contos literários: 
 
 

Então, através dos contos literários, consigo tirar atividades para trabalhar os 
meios de transporte, meios de comunicação, e dá até para explorar outras 
áreas, por exemplo, matemática, ciências e, principalmente, a leitura e a 
escrita. (Professora Bita) 
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Assim, por intermédio da leitura, a criança leitora desenvolve seu pensamento, 

sua interação com a sociedade e sua estrutura psicológica, o que vai ao encontro da 

perspectiva sociointeracionista de Bakhtin (2006) e de Geraldi (2006). 

 
3. Os três momentos indissociáveis da leitura, segundo Solé (1998): o antes, o durante 

e o depois 

 
Este princípio pode contribuir com o desenvolvimento da compreensão leitora, 

uma vez que, para Solé (1998), as estratégias leitoras relacionadas a esses três 

momentos propiciam ao leitor utilizar seu conhecimento prévio, realizar inferências 

durante a leitura do texto e identificar aspectos ou fatos que não entendeu e esclarecê- 

los. 
Percebemos essa prática na fala da professora Bita: 

 
 

Eu exploro os elementos visuais do livro; para isso, inicio perguntando se 
alguém conhece ou já ouviu falar daquela história; se, pela imagem, eles 
conseguem imaginar o que possa ser a história e, juntos, eles vão construindo 
a hipótese do livro. Nessa fase, eu conto para eles a história, trabalhamos a 
leitura individual e em grupo, depois. [...] Nesse segundo momento, através 
da releitura, eles fazem a escrita, onde constroem a reprodução daquele 
conto que eles ouviram no momento. Como te falei, eles estão no caminho 
da escrita, de conhecer novas palavras. A reprodução de um conto fica 
resumida; eles reproduzem ou reescrevem as partes dos contos que chamam 
mais a atenção deles. (Professora Bita) 

 

Percebemos que é também nesses momentos citados pela professora Bita 

que as crianças estão ampliando seus conhecimentos no universo da leitura, por isso 

a necessidade de se trabalhar com elas o antes, o durante e o após a leitura. 

 
4. Ambiente de aprendizagem da leitura na escola 

 
 

Cosson (2006, p. 32) estabelece quatro premissas para a realização do 

trabalho com leitura e uma delas relaciona-se às “condições oferecidas para a leitura 

literária na escola”, evidenciando que o ambiente de leitura também precisa ser 

considerado, o que é corroborado por Coelho (2002), quando a autora fala da escola 

como “espaço privilegiado” para essa aprendizagem. 
A respeito disso, a professora Barros diz o seguinte: 
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Você tem que pegar um lugar bem aconchegante, você precisa se sentar com 
a criança, deixar que eles fiquem bem à vontade; não é iniciar com cada um 
no seu lugar, “Vou ler uma história”... Não pode ser algo mecânico, pelo 
contrário, precisa ser algo dinâmico. (Professora Barros) 

 

A fala da professora revela sua preocupação com o ambiente para a realização 

da leitura na escola. Disso, depreendemos que esse ambiente precisa chamar a 

atenção da criança leitora; precisa ser um espaço de interação, de forma a convidá-la 

à leitura e valorizar seu momento de contato com o livro, estimulando, assim, seu 

aprendizado. 

 
5. As estratégias metacognitivas de leitura propostas por Cintra e Passarelli (2012) 

 
 

Cintra e Passarelli (2012) elencam um conjunto de relações necessárias para 

facilitar a compreensão leitora e propõem as seguintes estratégias metacognitivas de 

leitura: predição, seleção, registro, inferência, confirmação e correção. Segundo as 

autoras, essas estratégias podem orientar a ação pedagógica docente para o 

desenvolvimento da compreensão leitora das crianças. 

Algumas dessas estratégias podem ser observadas na prática relatada pela 

professora Bita: 

 
Para isso, inicio perguntando se alguém conhece ou já ouviu falar daquela 
história; se, pela imagem, eles conseguem imaginar o que possa ser a 
história e, juntos, eles vão construindo a hipótese do livro. [...] Nesse 
segundo momento, através da releitura, eles fazem a escrita, onde constroem 
a reprodução daquele conto que eles ouviram no momento. Como te falei, 
eles estão no caminho da escrita, de conhecer novas palavras. A reprodução 
de um conto fica resumida; eles reproduzem ou reescrevem as partes dos 
contos que chamam mais a atenção deles. (Professora Bita) 

 

Ao trabalhar com os alunos as estratégias metacognitivas por meio da leitura 

do conto, a professora oportuniza que eles desenvolvam as habilidades 

metacognitivas. A nosso ver, quanto mais isso acontece, melhor é o desenvolvimento 

dos alunos dentro e fora da escola, pois, nesse processo, eles constroem significados. 

 
6. A impressão de realidade que a literatura pode provocar no leitor 

 
 

Zilberman (1994) explica que a fantasia tem uma relação evidente com a 

realidade. Nas histórias, muitas vezes, podem aparecer situações impossíveis de se 
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resolverem, e a criança pode se identificar com elas e trabalhar as emoções vividas 

com base nos personagens de determinada obra. Nessa interação com o conto, a 

criança leitora consegue compreender mais de si e do mundo. 

 
O mais importante é que a fantasia dá forma compreensível àqueles 
fenômenos, transparecendo por meio de ações e figuras, relações entre elas, 
saída para os problemas levantados. E porque a forma empregada é 
compreensível, pode ser adotada por outros indivíduos, que, assim têm 
condições de entender suas próprias dificuldades, refletir sobre elas, buscar 
um caminho para seus dramas pessoais ou sociais. A fantasia transfere essa 
forma para a literatura, e o leitor procura ali os elementos que expressam seu 
mundo interior (ZILBERMAN, 1994, p. 20). 

 

A professora Barros menciona que: 
 
 

Quando trabalho os contos literários, também gosto de passar um filme para 
os alunos ou um desenho, e depois do conto fazer com que eles coloquem 
no caderno a ilustração, a parte do entendimento do que ele mais gostou, o 
que ele não gostou, qual o personagem que ele se identifica [...]. 
(Professora Barros) 

 

Compreendemos com essa fala que, a partir da experiência de leitura, a 

literatura pode provocar na criança leitora, por meio da lógica interna da história, 

sentimentos, reflexões e entendimento de seu mundo interior e possibilitar-lhe abrir- 

se para novos olhares. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 

Esta pesquisa teve como objetivo analisar como o uso dos contos literários no 

terceiro ano do ensino fundamental contribui para o desenvolvimento de habilidades 

de leitura nos alunos. Iniciei-a com bastante entusiasmo e, embora esse processo não 

seja algo fácil, ao longo do trabalho, eu me senti cada vez mais envolvida com o tema. 

A realização deste estudo revelou-se extremamente enriquecedora para minha vida 

pessoal e profissional. 

O conto literário é um antiquíssimo gênero textual que faz parte do costume 

popular. As escolas podem resgatá-lo para ensinar as crianças a ouvir, a pensar e a 

ver com os olhos da imaginação. Para elas, ler histórias é poder ser um pouco 

cúmplice de momentos de humor, de brincadeira, de divertimento; é uma possibilidade 

de descobrir o mundo imenso dos conflitos, dos impasses e das soluções que todos 

vivemos e atravessamos. 

Nos contos literários há tanto a ser analisado, discutido e polemizado sobre 

diversos assuntos... É curioso observar que, mesmo com o avanço tecnológico, os 

contos literários continuam fazendo sucesso entre as crianças, sendo reproduzidos 

em todo o mundo. Isso certamente ratifica a importância que essas histórias assumem 

no desenvolvimento infantil. 

Com esta pesquisa, percebi que é necessário desenvolver estratégias de 

leitura e estratégias de ensino de leitura direcionadas à formação do educando que 

atendam às suas necessidades e lhe possibilitem uma educação de qualidade. 

Entendi que desenvolver o hábito de leitura não é tarefa exclusiva da escola e 

que o uso dos contos literários, com todas as suas significações, pode se tornar uma 

excelente estratégia de ensino de leitura para o educador, possibilitando aos alunos 

o hábito de ler e, assim, formando leitores competentes de maneira integral. 

O professor precisa estar consciente do seu papel na formação leitora de seus 

alunos, considerando o meio em que estão inseridos e criando oportunidades de 

leitura para que eles adquiram o hábito de ler. 

A partir dos conceitos aqui trabalhados, percebi que a leitura é uma atividade 

privilegiada na transmissão de conhecimentos e de valores humanos. Essa atividade 

tão prazerosa pode se tornar uma rotina banal quando não é bem trabalhada. 

Por meio dos contos, a criança pode aprender a identificar, nos outros e em si, 

pensamentos e sentimentos que ajudam em sua relação consigo mesma e com as 
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pessoas. A criança aprende a conviver com naturalidade com fortes elementos do 

inconsciente e do consciente da humanidade. 

O professor precisa oferecer condições de leitura para que a criança cresça por 

meio da narrativa e da reflexão sobre os contos literários. Essa proposta deveria ser 

um trabalho sistematizado e permanente, e não ficar restrita a dias específicos das 

atividades programadas. 

O uso dos contos literários pode possibilitar ao aluno a oportunidade de lidar 

simultaneamente com o corpo, o movimento, o pensamento, proporcionando o prazer 

de ler, de ouvir, de inventar e de contar histórias, e de abrir espaço para a 

manifestação do imaginário. 

Cabe ao educador desenvolver o senso crítico dos alunos, para torná-los 

capazes de interpretar e de perceber resultados, de ampliar seus referenciais, de não 

se limitar aos estereótipos e de buscar o momento de descobertas de toda a sedução 

encoberta, da beleza e da sabedoria a serem reveladas nas mensagens transmitidas 

nos contos literários. 

Analisando os dados obtidos no levantamento bibliográfico, na fundamentação 

teórica que sustenta a pesquisa e nas entrevistas realizadas com as professoras, notei 

que existe uma preocupação constante com a revisão das práticas pedagógicas e 

com a responsabilidade de seu papel como educadoras que desejam continuar 

desenvolvendo um ensino comprometido com os interesses dos alunos. 

Durante este estudo, meu olhar como professora e formadora de professores 

expandiu-se, a partir da retomada de leituras que me trouxeram novos significados da 

cotidianidade e da reflexão sobre os princípios voltados para a leitura dos contos 

literários. 

Diante das leituras dos depoimentos obtidos, pude constatar a necessidade de 

proporcionar oportunidades para que o educando tenha em mãos as ferramentas de 

que necessita para o desenvolvimento de seu próprio processo de aprendizagem e 

para colocá-lo na posição de cidadão que tem direitos e deveres perante a sociedade, 

e assim, possa expressar seus pensamentos com autonomia na realização de suas 

ações por meio do desenvolvimento das habilidades de leitura. 

Os contos literários são um recurso muito rico que também oportuniza ao aluno 

ter contato com sua própria cultura e colabora na construção de sua identidade. Sendo 

assim, entendo que as obras de Monteiro Lobato enriquecem o desenvolvimento do 

trabalho pedagógico interdisciplinar de maneira lúdica e significante. 
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A elaboração desta pesquisa contribuiu para a ampliação de conhecimentos e 

para uma maior reflexão sobre essa temática, enriquecendo minha compreensão do 

processo de formação do docente. 

É forte o desejo de aprofundar o tema. A sensação é de que ainda há muito a 

se fazer, por isso não posso considerá-lo esgotado. Assim, acredito que este trabalho 

poderá ser ampliado com a continuidade do estudo por autores e pesquisadores que 

queiram contribuir com uma melhor formação do professor, para que estes se 

desprendam de métodos tradicionais de ensino, valorizem a história e a cultura da 

criança e envolvam as pessoas que fazem parte do contexto de vida dos pequenos. 
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APÊNDICE A – Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
 
 

Dados de identificação da pesquisa 
 

Título da Pesquisa: O uso dos contos literários no terceiro ano do ensino fundamental como 

contribuição para a formação de leitores competentes 

Pesquisadora Responsável: Daniela Caetano 
Instituição a que pertence o Pesquisador Responsável: Pontifica Universidade Católica 
de São Paulo 
Endereço eletrônicos: daniela.caetano1311@gmail.com 
Telefone para contato: (11) 95937-8830 
Orientadora: Profa. Dra. Lilian Ghiuro Passarelli 
Endereço eletrônico: liliangp@uol.com.br 

 
Prezado(a) professor(a), 

 
Você está sendo convidado(a) a participar, como voluntário, de uma pesquisa 

realizada por mim, Daniela Caetano, do Programa de Estudos Pós-Graduados em Educação: 
Formação de Formadores (Formep), sob orientação da Profa. Dra. Lilian Ghiuro Passarelli. 

A pesquisa objetiva investigar como o uso dos contos literários no ensino dos anos 
iniciais contribui no desenvolvimento de habilidades de leitura, para indicar princípios voltados 
ao ensino da leitura. 

Será garantida a todos/as que participarem da investigação a proteção das identidades 
e das imagens e a não utilização das informações em prejuízo das pessoas e da escola. Serão 
garantidas a confidencialidade das informações geradas e a privacidade dos sujeitos da 
pesquisa e da escola. 

Serão tomados todos os cuidados necessários com vistas ao respeito pleno aos 
valores culturais, sociais, morais, religiosos e éticos dos sujeitos da pesquisa. 

Sendo voluntária sua participação, não há despesas pessoais para você em qualquer 
fase do estudo. A qualquer momento, você poderá desistir ou desautorizar os pesquisadores 
de fazerem uso das informações coletadas. 

Os resultados da pesquisa podem ser divulgados em eventos e publicações, 
resguardando o anonimato dos participantes. 

 

Eu,  , declaro ter sido informado(a) e 

concordo em participar, como voluntário, da pesquisa acima descrita. 

 
  ,           de  de 2021. 

Assinatura:    
Telefone: _     
E-mail:      
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APÊNDICE B –Transcrição da entrevista realizada com a professora Barros 
 
 

Entrevista realizada em 20/08/2021. 
 
 

Entrevistadora: Qual o papel da leitura na sua vida? O que você costuma ler? 
Eu posso te dizer que a leitura é para mim como uma chave, aquela chave de ouro 

que abre muitas portas, por exemplo, a porta do conhecimento, a porta do convívio 

social, a porta da sabedoria e, principalmente, a porta da alegria, pois quando você 

compreende que a leitura é tão importante quanto uma refeição, você vai buscá-la 

para o seu próprio sustento. Resumindo, a leitura é tão fundamental e prazerosa 

como uma sobremesa [risos]. Assim que eu vejo a leitura em minha vida. Eu costumo 

ler e amo crônicas, pois eu gosto de sentir que estou dialogando com o escritor. 

Além de serem textos curtos que relatam os fatos do cotidiano, eles são engraçados 

e assim eu posso ler vários. Eu já li todas as crônicas de Rubem Braga. Inclusive, 

meu TCC [Trabalho de Conclusão de Curso] foi feito por ele, quero dizer, pelas 

crônicas dele. 

 
Entrevistadora: E, na prática de ensino, como você desenvolve o trabalho de 
leitura com seus alunos? 
Como já faz 15 anos que trabalho com a alfabetização, eu posso te falar que já 

procurei, busquei, vivenciei e pratico até hoje várias formas. Bom, na minha opinião, 

é legal você começar com textos curtos e ilustrativos, assim a criança não vai achar 

tão cansativo e até mesmo para você, enquanto professora, por exemplo, você pode 

escolher fabulas de Esopo, né, que são aqueles textos mais curtinhos com moral da 

história, tem bastante imagens... Eu gosto, às vezes, de trocar o aluno pelo 

personagem, mas tem que tomar muito cuidado para você não escolher o aluninho 

por aquele personagem considerado malvado, por exemplo, Joãozinho é o rato do 

campo, Fabricio é o rato da cidade, o gatinho, não. E assim você vai no momento da 

leitura; você mesma consegue buscar a melhor forma de acordo com o seu grupo  

de alunos, de acordo com o interesse de cada um. E você pode parar a leitura e 

fazer algumas perguntas para as crianças, ou seja, você interrompe a leitura e busca 

a interação, a atenção da criança naquele momento. No final, você vai ter resultados. 

É assim que eu faço. Jamais começar com textos longos. Eu sempre procurei os 

textos curtos, porque talvez nem você vai aguentar; aí fica aquela coisa, como posso 
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te dizer, vai ficar monótono. Aí, quando você for pegar a próxima leitura, a criança já 

vai chegar desanimada e querendo dormir, então por isso procuro mudar a história. 

Você tem que pegar um lugar bem aconchegante, você precisa se sentar com a 

criança, deixar que eles fiquem bem à vontade; não é iniciar com cada um no seu 

lugar, “Vou ler uma história”... Não pode ser algo mecânico, pelo contrário, precisa 

ser algo dinâmico. 

 
Entrevistadora: Explique como você desenvolve o trabalho de leitura dos 
contos literários em sala de aula. 
Como falei, trabalho há muito tempo na educação e com alfabetização. A leitura dos 

contos, eu trabalho diariamente. Eu gosto muito de brincar com as crianças 

dialogando, brincar com eles antes de começar um conto. Por exemplo, vamos ler 

uma história; pergunto sempre quem conhece essa história, quem já ouviu essa 

história, e eles vão dialogando comigo. Pergunto “Maria, você conhece essa 

história? Não? Como assim não conhece essa história? Não é possível que vocês 

não conheçam essa história. Alguém na sala conhece essa história? Não?! Ah! 

Então vou contar essa história e vocês contam para seus familiares quando 

chegarem em casa. Perguntem para eles se eles conhecem essa história e amanhã 

vocês me contam se alguém da casa de vocês conheciam essa história”. Assim eu 

consigo ganhar a confiança da criança quando vou introduzir um conto na leitura, 

para que consiga buscar a atenção do aluno naquele momento. Quando trabalho os 

contos literários, também gosto de passar um filme para os alunos ou um desenho 

e, depois do conto, fazer com que eles coloquem no caderno a ilustração, a parte do 

entendimento do que ele mais gostou, o que ele não gostou, qual o personagem que 

ele se identifica e, como posso te dizer, por exemplo, vamos fazer uma 

dramatização, cada semana escolhemos um grupo de alunos para fazer a 

dramatização do conto trabalhado também. 

 
Entrevistadora: Descreva uma atividade de leitura dos contos literários que 
você desenvolve com os alunos. 
Ao escolher a atividade de leitura dos contos literários, podemos escolher um tempo 

para fazer diversas atividades sobre a história. Em cima dele, você trabalha por 

vários dias, assim a criança vai conseguir entender melhor, assimilar e focar mais 

naquela história e ficar bem entendido. Outra maneira é fazer com que o aluno conte 
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a história, faça um resumo e ele pode até modificar o final da história. No momento 

da aula, de acordo com a turma, você, enquanto professora, vai criando estratégias. 

É assim que eu faço no dia a dia, para que eles desenvolvam o aprendizado. 
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APÊNDICE C –Transcrição da entrevista realizada com a professora Mônica 
 
 

Entrevista realizada em 21/08/2021. 
 
 

Entrevistadora: Qual o papel da leitura na sua vida? O que você costuma ler? 
Ao passar dos anos, e conforme fui estudando, eu vi a importância da leitura na minha 

vida, tanto para o estudo como para o lado pessoal também. A leitura hoje é um 

prazer. Costumo ler muito a bíblia, livros de histórias reais e fatos que já aconteceram, 

alguns livros de ação, mas eu gosto mais de livros que são de histórias reais, 

biografias. 

 
Entrevistadora: E, na prática de ensino, como você desenvolve o trabalho de 
leitura com seus alunos? 
Como te falei, minha visão de leitura mudou com os meus estudos, principalmente 

quando entrei em sala de aula como professora. Hoje vejo o quão importante é a 

leitura desde a infância e percebo isso com os meus próprios alunos. Com os alunos, 

eu sempre foco a necessidade de aprender a leitura, inclusive para convívio dentro da 

sociedade, através de jornais, revistas, as notícias da atualidade, e não só gibis, 

livrinhos de histórias. Eu converso muito com a turma sobre isso. Então, o trabalho 

que faço com eles na escola, inicio com uma leitura coletiva da matéria e conteúdo 

que estamos trabalhando naquele momento, ou até mesmo o livro de história que 

pegamos na biblioteca; falo para eles escolherem um livro e lerem em sala de aula. 

Fazemos uma leitura em conjunto. Algumas vezes, um aluno inicia e os outros vão 

dando sequência na leitura; eles leem duas frases ou um parágrafo, cada aluno, e fica 

comunitária, que todos participam. Percebo que muitos perdem o medo de ler, pois 

faço um momento de acolhimento com e entre eles, e assim os alunos desenvolvem 

melhor a leitura. Quando percebo algum aluno com muita dificuldade, eu chamo o 

aluno na minha mesa e fazemos a leitura juntos e mais próximos, para que eu 

identifique onde está a dificuldade daquele determinado aluno. Vou auxiliando e, no 

final de cada aula de leitura, eles levam o livro para casa, para fazerem a leitura com 

os familiares ou mesmo em casa, para que eles exercitarem a leitura. 
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Entrevistadora: Explique como você desenvolve o trabalho de leitura dos contos 
literários em sala de aula. Como seria esse “individual e coletivo”? Eles chegam 
a um mesmo nível? 
Eles já fazem uma leitura no individual e no coletivo, em sala de aula e na casa deles, 

e eu também faço a leitura por completo junto com eles. 

Principalmente com os contos literários, mostro as figuras do livro para que eles 

identifiquem as figuras com o conteúdo que será abordado na história. 

Após trabalhar essas atividades iniciais, em que fazemos a leitura individual, e olha, 

nem todos chegam no mesmo nível de leitura, não. Quando eu peço a leitura 

individual, vou nas mesas para justamente perceber a dificuldade de cada aluno. 

Fazemos uma roda de leitura em grupo, depois eles vão se identificando com alguns 

personagens; se não gostam, também eles comentam as atitudes, e é nesse momento 

que vou trazendo o grupo, ouvindo as opiniões das crianças. Por exemplo, a Bela e a 

Fera; o pai da Bela roubou uma rosa, então eles mesmos já comentam que não pode 

pegar as coisas dos outros, e isso é muito trabalhado nos dias de hoje. 

Também pergunto se têm alguma palavra desconhecida e, com o dicionário, vamos 

descobrindo juntos. 

Após isso, eu peço uma releitura do conto, ou fazemos uma montagem e cada um faz 

a sua parte na lousa e, depois, transcrevemos para o caderno, assim eu já trabalho a 

escrita também. Uns preferem poemas; outros, aventuras; outros, contos tradicionais 

como Branca de Neve, Três Porquinhos. Percebo que o aluno, quando desenvolve a 

leitura, escreve melhor, com mais desenvoltura; ficam questionadores e 

argumentativos, além de enriquecer o vocabulário deles. Eu trabalho assim porque 

eles já são do terceiro ano do fundamental. Eu sempre escolho as turmas do terceiro, 

pois eles já sabem desenvolver a escrita e conseguem ler sozinhos, por isso trabalho 

com essa estratégia e funciona. Com o primeiro e o segundo anos, já não dá para 

fazer assim, né? Eles têm mais dificuldade na leitura, mas do terceiro ano em diante 

é mais fácil trabalhar. 

 
Entrevistadora: Descreva uma atividade de leitura dos contos literários que você 
desenvolve com os alunos. 
Então, eu sou nova na rede, como te falei; estou há sete anos lecionando. Mas agora, 

você falando em uma determinada atividade, eu lembrei que, quando iniciei na escola 

em 2015, tinha um projeto de leitura e eu aderi esse projeto para dentro da minha 
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turma; todo ano eu faço. Tem um caderno e, nas primeiras folhas, explica todo o 

projeto de leitura, como ele será desenvolvido e o objetivo dele. A criança escolhe um 

livro, ela leva o livro junto com esse caderno, onde tem um questionário com algumas 

informações, por exemplo: nome do aluno, quem leu para ele, se foi a criança que leu 

para os familiares, se a criança gostou daquele livro que ela escolheu, se a família 

gostou, se a criança se identifica com algum personagem; várias perguntas assim 

relacionadas ao livro e à leitura que foi feita entre eles. No final do questionário, tem 

uma folha em branco, para que o aluno desenhe a experiência da leitura em família. 

Esse projeto é muito bacana. Cada dia um aluno leva, no dia seguinte me entrega o 

livro e assim por diante. Depois fazemos um círculo para trabalhar a leitura na sala e 

falar como foi a experiência. Dependendo do estilo da turma, eu altero algumas 

perguntas, vou ajustando conforme a necessidade. 
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APÊNDICE D –Transcrição da entrevista realizada com a professora Bita 
 
 

Entrevista realizada em 25/08/2021. 
 
 

Entrevistadora: Qual o papel da leitura na sua vida? O que você costuma ler? 
O papel da leitura na minha vida, bom, entendo que a leitura é desbravar o mundo. 

Leitura é conhecimento, curiosidade; leitura é também oralidade; é falar e enxergar o 

mundo através das letras. E o que eu costumo ler, na verdade, eu gosto de ler um 

pouco de tudo, e aí a leitura, quando ela me agrada, independente do título, da capa 

do livro, eu mergulho na história. No momento, eu estou lendo um livro que é 

infantojuvenil, que foi entregue por uma escola estadual para nós professoras, que 

conta a história de um robô. É uma história bem interessante e bem leve, por isso 

estou fazendo a leitura. 

 
Entrevistadora: E, na prática de ensino, como você desenvolve o trabalho de 
leitura com seus alunos? Como você faz a leitura? 
Em sala de aula, estou com uma turma do terceiro ano. Eles são mais independentes 

com relação à leitura, por isso eu costumo trabalhar com meus alunos a leitura 

individual e coletiva. 

Então, o que eu costumo fazer atualmente, eu peço para um aluno que já está com a 

leitura bem desenvolvida ler primeiro o texto. Em seguida, vou fazendo uma 

sequência, pedindo para aqueles que ainda não estão tão bem desenvolvidos na 

leitura [lerem]. Conforme eles vão realizando, os alunos que não estão bem 

familiarizados com a leitura, eles também vão acompanhando. No coletivo, eles dão 

opiniões, se gostaram ou não, o que mudariam na história; depois, eu trabalho as 

atividades sugeridas de interpretação. Posteriormente, no trabalho de interpretação 

do texto, alguns alunos desenvolvem a leitura perfeitamente; outros, nem tanto. E 

como falei anteriormente, se a leitura agrada as crianças, automaticamente eles vão 

tomando gosto por aquele texto, seja do livro, jornal, revista, ou o que estiver 

trabalhando em sala de aula. Sempre friso com eles que a leitura é um conhecimento 

para a vida e que através dela que vão se abrir portas para eles, pois é algo para além 

da sala de aula. E acredito que, quando a leitura é interessante para as crianças, eles 

também se empenham muito mais para fazê-la, não só naquele momento em que 

estamos trabalhando, mas também em outros momentos e até na casa deles. 
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Entrevistadora: Explique como você desenvolve o trabalho de leitura dos contos 
literários em sala de aula. 
Os contos literários, na sala de aula, eu uso de duas formas: primeiro, eu uso na forma 

de oralidade; depois, na forma de escrita. Na oralidade, a gente trabalha a leitura do 

conto, no caso, a história que vamos trabalhar em um determinado período ou 

semana. Alguns, eu percebo que eles gostam mais, por exemplo, de Chapeuzinho 

Vermelho. Eu exploro os elementos visuais do livro. Para isso, inicio perguntando se 

alguém conhece ou já ouviu falar daquela história; se, pela imagem, eles conseguem 

imaginar o que possa ser a história e, juntos, eles vão construindo a hipótese do livro. 

Nessa fase, eu conto para eles a história, trabalhamos a leitura individual e em grupo, 

depois. Como a turma do terceiro ano já consegue ler melhor, de forma autônoma, 

então trabalho com eles também a releitura. 

Nesse segundo momento, através da releitura, eles fazem a escrita, onde constroem 

a reprodução daquele conto que eles ouviram no momento. Como te falei, eles estão 

no caminho da escrita, de conhecer novas palavras. A reprodução de um conto fica 

resumida; eles reproduzem ou reescrevem as partes dos contos que chamam mais a 

atenção deles. Então, no primeiro momento, ele é pedagógico; no segundo momento, 

ele é lúdico. 

 
Entrevistadora: Descreva uma atividade de leitura dos contos literários que você 
desenvolve com os alunos. 
Como falei, eu sempre coloco à disposição do aluno diversas obras, para que ele 

construa o hábito da leitura. Então, através dos contos literários, consigo tirar 

atividades para trabalhar os meios de transporte, meios de comunicação, e dá até 

para explorar outras áreas, por exemplo, matemática, ciências e, principalmente, a 

leitura e a escrita. 
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APÊNDICE E – Questionário 
 
 

1. Como gostaria de ser chamada na pesquisa? 
 
 
 

2. Em qual a cidade em você nasceu? 
 
 
 

3. Em qual cidade você reside? 
 
 
 

4. Qual sua formação acadêmica inicial? 
 
 
 
 
 

5. Possui alguma especialização? Caso possua, especifique. 
 
 
 
 
 

6. Qual seu primeiro cargo na área da educação? 

( ) Auxiliar na educação infantil 

( ) Auxiliar no ensino fundamental 
 

( ) Professora no ensino fundamental (anos iniciais) 
 

( ) Outro. Qual?    


